
A. - OBJETIVOS
1. A perspectiva de ação que

o Govêrno, por intermédio do

'l\::inistério da Educação e Cultu
ra .considera no sentido de do

ta�' a, Nação do 'aparelhamento
cultu;ral, de que ela 'necessita,
tem múltiplos e diferentes as-

·

'pectos
2. :rá não se pode, nos dias

f contemporâneos,' tentar movi
,

mentes que visem os mesmos ob

jetivos a "que se propunham, os
, sistemas de 'ensino do século
XIX. Daí porque

'

não podemos
,

pensar, ao ter em vista uma.

',Campanha Nacional de Erradi
cação do Analfabetismo, em sim-
plesmente dotar a população
brasileira corr; a mera, capacida
de de ler, Esta não se estabelece
e estabiliza senão em função do
uso e do sentido prático que
possa ter, Nos Estados Unidos e

na França, países que dispõem
de instalações suficientes para a

escolarização compulsória de tô-
, tia a população de 6 a 14 anos de
idade, estima-se que cêrca de
5% dos adultos se comportam
como analfabetos; porque, em

virtude de condições econômico
sociais e de residência, nunca ti
veram, oportunidade de utilizar o

equipamento cultural com que a

escola os quís dotar durante a

infância,
3. Por outro lado, uma popu

lação, cuja metade dos adultos
não sabe ler, oferece obstáculos
'dos mais sérios ao seu próprio
desenvolvimento econômico e-so

cial, por isso que lhe falta um

instrumento básico de re-orien
tação e de adaptação a melho
res e mais produtivas condições
de vida.

,Ií-Caminhões 'FinanciadQs Para-- OS Municípios�,
-+ i RIO, 17 (Trenspress) - o presidente in�erin,o da Associacõo B,rasileira de Municípios, sr. Aimir Pinto, em entendimentos mantidos com o Banco do BI'a:si�� i l

i "onseguiu o financiarnl ento de 'S00. c,aminhões a, s.erem entregues �os municípios bl"psileiros mais necessitedos de meios dê transporte de ca.rga. O presidente de ABM da- \I f.á a conhecer, dentro 'em breve, o erirérto a ser ado todo para a distribuiçêe dos cami,.,hões entre os municípios ai serem ,contem'plodos.
.
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Fabricas de Mate Solúyel, IMita 'do I.N.M •

Preço mínimo pa�al -o ce- I'fé de eonsumo mt:;r�l(1 "�������
São Paulo, 17 (Trànsp-)
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Entre diversas reIVlll�IIcaçoes
'aprovadas pelos cafeicultores '

paulistas reunidos recente

'mente nesta ,capItal de�t::ca-
·

se a garantia d? preço mmimo

de 4 mil cruze1r?s para cada,

saca de café destinada ao ,con-
I .sumc interno. Esta

relVllldi-1r:/' cação foi ,apoiada pelo repre- �=-;;;:;;;;;:-;����;;;;:=�;;;;;;;;;;;;;��;;;;;;;�=�;;;;;;;;;;;;;;�;:;;;;;;;;;�;:;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=-""':"���::;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:::;;;;;;;;;;�;;;::;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;:;;;;;=....'sentante do govêrno Carvalho Ano XXXVIII * Joinville, 6a.-Feira, 18 de Março. de 1960 * Diretor: H. Fallgatter- - Número 7.98'1
pinto. _

;Plaoo
..Pilôlo. de . Erradicação . do

.

Analfabetismo
Para conhecimento dos leítores divulgamos alguns tó- 4. Finalmente, o analfabetis-I dutívíéade e de consumo ratôres

·

picos. principais do Plano �ilôto de Erradicação do Analfabe - mo - como fenômeno social que I prímcrdíaãs do. enríquecímento
tísmo, pelo qual vem se orientando. a Campanha Nacional já é - tem causas socíaís e econô- !" nacional.
iniciada em várias regiões do país. Conforme já tivemos opor- micas, que devem ser conhecidas 6. O objetivo principal dêsse
tunidade de notícíar, .Jcínvílle será um dos primeiros .nunt- a fim de que, compreendendo-o Prcjeto Experimental será esta

cipios em Santa Cat�rina a Se beneficiar dessa campanha. na sua interralação \ e no seu -belecer métodos e avaliá-los pa
sendo- portanto de utíltdade o conhecimento dos objetivos do contexto, o possamos controlar e ra determinar seu custo e sua

Plano Pilôto, que são os seguintes:
.

dominar. 'possibilidade de aplicação em

5, O Departamento Nacional massa, a curto prazo, com efi
de Educação que, há cêrca de ciência e êxito certo.
um decênio vem experimentando
métodos e processos de educação B. - PLANO. DE, 'TRABALHO
de adolescentes -B adultos anal- EXPERIMENTAL
fabetos, e o Instituto Nacional
de Estudos Pedagógtcos, que,
desde sua fundação, tem contí
nuamente estudado! os problemas
de educação no Brasil, chegaram,
pelas razões expostas, à conclu
são da necessidade de um' Pro- '

jéto Experimental, por íntermé
dia do qual se procure ensaían
métodos e processos de elevação
do nível cultural de nossa popu
lação, e, portanto, também, de
erradicação do analfabetismo,
tendo em vista não simplesmen
te o ensino em, sí e desligado dos

problemas sociais a que se rela
ciona" mas também e principal
mente o trabalho e a melhoria
do nível de vida, .responsáveiEi
que serão pelo aumento de pro-

"Visa à Conquist� de Novos Mer.c.ados� finan-IcÍa!mento Para a Cri.aç-ão Ó� Tipos-Padrão de

Barbaquás, - Estudo.$ C"·:_;iinitivos 'Sôpre a

FO'l'm.a, de Concessao de CréditoS.
. RIO, 17 (Transpress) --: Mobilizar a cl2lSse e os

poderes públicos para a tarefa de se aparelhar a produ
ção com fábricas de mate solúvel e outros tipos ade
quados para a exportação, consoante os hábitos e os

costumes das populações de outros países, tem sido um

dos pontos príncípaís ó:e nossa meta no Instttnto Nacío
'naí do Mate, declarou o sr, 'Firman Neto, presidente da
autarquia ao instalar os trabalhos da Junta Delibera
tiva. Alucliu também à resoíúçâo que instituiu um run
cio para financiamento aés produtores de mate, que
oferece uma série de medidas benéficas objetivando não
só a criação de tipos-padrão de barbaquãs (instalações
adequadas ao beneficiamento do mate), mas samoem a

estudos definitivos sôbre a forma de concessão de crédi
tos e, já agora, a análise de propostas encaminhadas a

autarquia.
'

p [jegislação do 'Novo
�

Distrito Federal e
Esta,do da Guanabara

nas novas' escolas e classes. para
as tarefas especializadas que a

nova organização .exígírá ;
11;1 - organizar, nas mesmas

escolas, classes de emergência
, para maiores de 11 e menores de
15 IVano�, c�:(� a�����:���e es- Esqltadra Brasiieir« .._4.m.a ..
pecíaltstas do MEC, organizar o '

. currículo" das, escolas primárias, h
101

Flori
_, lide medo que seu conteúdo seja n a em ..

'

aTz·uno.no 1S'
rico de fatos' e experiências 10- f'"

, cais, com um sentido progressi
vista de resolver os principais

Os estudos preliminares' já problemas do município;
realizados, erp-J:tora sujeitos a .re- , v_ - transformar as pequenas
visões e a aprofundamento nos , escolas rurais, tanto quanto pos
sugerem o seguinte plano: sível, em pequenos centros,' a que

1. . Jntensíríeáção dos estudos não só
.
as crianças, mas tôda a:

e levantamentos sêbre os proble- população serão convocadas para
mas socíàís, econônãcos e cultu- reuniões e estudo dos seus pro
rais das áreas, Íl. serem objeto da blemas, bêm como para recreá

FPOLIS, 17 (Do Corresp.)experiência, com vistas ao aper- ção.
feiçoamento :pr0gtessivo das di- 3. Organizar um sistema de

- Na manhã de sábado nró-
, xímo, dia 19, uma "Fôrça:Ta'-versas fases da mesma" que, to- educação de base, de caráter

davia terá início imediato. prático, que seja capaz -de.'levar reta" da Marinha de Guerra

2: Ampliaçãb do seu sistema a população rural a melhorar a dó 'Brasil. sob o comando, do

escolar primário, de modo a ca- produção apropecuáría, obtendo C o n t r à.' Almirante Zilmar

pacitá-Io a atender 'num curso resultados,mais compensadores Campos Ararípe MaCedo,
de 5 anos de -estud�s"t6da a sua para o seu esfôrço. Para tal fim tendo como capitânea o Cru

população de 7. a-11 anos de ida- foi recomendado Q seguinte: 'zador Barroso, êste sob o co

de, e em caráter de emergência I _ equipar 051 protessôres ru- mando do 'Capitão de Mar e'

a de mais der 11 e menos de 15 _ rais com conhecimentos e técni- GUerra Armando Zenha de pi
anos que ainda não tenha tido .,.cas que lhes permitam prestar gueredo, estará em águas ca-

.

E" h'
, ...' .

t 'd'I' 'd I'
- ;;arinenses, daqui zarpando !lO

: Iseu· ower nao. pensou em :�1,:�:}§i;��;::: --' (�:nclue
na 3.a pag.),

�:i�������l�!:::Olt�i!��::-
" , ,

I-
.'

G' b
concedesse faculdade para escolas de niodo·',a que possam, I. 'p' ECO Essa -"FÔrça Tarefa", que- eS-

repres,"',8'"1'as' '":a',�' ';"0';
-

8 ,;Um'.0pdc-.ir�tICa·�.,ra_'o'�,�d�e�ritainçu,?ceanrte·.�iJa_'drae, 'I,' !'!m_cJ��s ���illJS-;' 4l:te,nder' 03
' R �' tâ coústituida do Cruzadol'

.!< ahmôs q'uc1 ail;esentem �

maiOli':' ,:; .pE,CADA BauQSo, �,dos_ Contra-To):'p=-
,

'. castIgar o povo' cubano pela, : dificuldade para a aprendizage�, EXEMPLAR de{ros Bauru Braeuí' Beberi-
WASHINGT0N, 17 (UPI') -' que ciura'llte a viagem não' lhe campanha anti-no,rte-ameri,- I em vez de simplJsmente os re-

,: be, Bertiogi, e, Bénevente,
Eisenhower diSse que em sua ,fo� feita crítica alguma nela cana de Castro. AfIrmou qu':! I prevar e obriga-l' a repetir o mes-

4,0_0
õendo que o 2� Esquadrão de

,

Tecente viagem pela América'do forma com que êste país esta- o fêz para se garantir quanto I mo grau ou sêrie escol!j.r; , Contra Torpedeiros estará sob
Sul encontrou os governantes va atuando a respeito de Cuba, aO' direito de pedir � qualquer I II - preparar o }TIagistério e- o comando do Capitão de Mal"
':·atino-amencanos "preocupa- EisenhQwer fêz essa-!> declara- país que preencha a quota xistente·e o que vier a' tl'abalhar, é Guerra Gastão BraSil, serã
dosp�a campanha ahti-nbrle çõ�em�nhev�iaài�prensa cOIT9pondente a Cub� caso : . '���--���.�����������������������--������������-

'american� do prem,i�r cuba110 DiSSe também que não havia aquele país não possa forne'·

[h'
I

['
• , -

Ih' P
·

I JFIdel Castro".' A��):,scentóu pedido ao Congresso que lhe cer todo açúcar que lhe cor'-

a a a f'"a 'o, 1'0 o --

. 'r' ·t')lrresponde, O Presidente falou' """

•

,'�4_ FilB salvo,� llma criança, ��zr:;�s,s��se �U���íti��tr��
.

�
;,

:�if;gd;:�:;�':��:;::i� Pa'ra 'SDb�II·ID·I·f Ja"'"RI·O .. le ndrofestaram hoje sua oposição aO'
,

�
pedido de Eisenhower para que
lhe sejam dados poderes :0ar,a
reduzir as cotas de importa
ção de ,açúcar de Cuba e ou-'

tras nações ..Os membros' da,
Comissão de Agricultura da"
Câlpara e S�nado informaram
que apresentarão substitutivo
ao projeto do govêrno e sena

dores su.listas
�

disseram que
exigirão que' Eisenhower im
ponha drásticas medidas de
redução das cotas dQ açúcar'
cubano se Cuba expropriar 03

bens norte-americanos.
-

Paris, 17 (UP!) - O

Minis-I
bomba tinha três vêze� a po-

'

trC? da Defesa anuncia que a, tência da primeira bomba- a- .

pnmfira bomba atômica fran- tômica norte-americana 1an- Nos Estados U !lIdos
.

ce'sa detonada em fevereiró úl-" çada sôore Hiroshima em .. _

tIm S· I E"''''ud'''ntes 10.1"'0 se Rio, 17· (UPI), - Será mar-
. o no a8,ra tinha uma fôr- 1945 já que esta tinha uma, .. li ,",,' I�'... , .

d' h-"
,

'ça de 60 70 t _.
'

,
, I ca a aman a,'a data da con-

Ta. "aneladas Q� força de apenas 20. mil 'COne- Mete e PI':'·, 'venção nacional do PSD que'NT. Isto slgmf1ca que essa. lada3. I
m m O li tC·r.! "

�

" ,
'

I
homolog.ara o nome do "r.

, BUENOS AIRES, 17 (Transp.) Jango Goulart como candi-
i - Steven?on l!iOstra-se interes-, dato _ do Partido à Vice-Pl"e'
sado. �m ocu�ar o' cargo de s.e-: sidência da República. A fi
cretano de Estad? �os EE. UU." xação da data será feita, 'Jm
se:!5ul1tlo suas propqas declar�-,., reu'nião' do, Diretório Naciona'[
çoes em. entreVIsta cole�Iva. DIS- convocado pÚo 'presidente do VAI ESCOLHE�
�e t,ambem que _tem malO: temor p'il:rtido� sr. Amar,al Peixoto'-
a uma revoluçao, comUnIsta na� ,',

América do Sul do que aos fo
guetes intercontinentàis soviéti-

REPRESENTA-NTE�.
ces, ACl'escéntou que nos EE'.

DA UDN NA NOVACAP

UU, os estudantes americanos
universitários são indifer-entes [,
politica porque são criaturas de
uma sociedaàe próspera e está
vel.

-------�--

, ;, �a.pitânea: Cruzado,: Barroso, que será visitado! .por cutonldodes e l;mprensa na Fortaleza de

l Anhotornirim, à baia norte da 'Ilha -5 Contra-

! Torpedeiros otracorõo nos cais Rita Maria e

Florestol

visitada pül:i altas autoridades
e homens-de-ínmrensa falada,
i! escrita, na manhã de sábado
que zarparão em lancha espe
cial às p, horas �)m partida
da Capitania; dos Portos, ru
mando para a l'"'ortaleza de

Anhotomtrím; onde estará an
corado o navio, capitânea
O Cruzador Barroso proce

de do Rio ds- Janeiro capita
peand-o o 2· Esquadrão de

Contra-Torpedeiros; êste for
mado pelos navios Contra.

Toipedeiros acim.a registrado,
os quaiS, à, e:icc,i..ção do Cruza
dor Barroso '

qUe 'ficará :1a
Fortaleza (e AnhiOtomirim, à
baia norte da. IIl:ia, estarão
ancorãdos: n-mL trapiches da
Rita Maria, e no.' da- F:orestal,
êste no lado dQ Continente,
O Comandant·� dó Esqua

drão estal'a a; bordo" do ':JT
Baunl.

CONVENÇÃO DO
PSD PARA>

HOMOLOGAR JANGO

M·ovimento intef'essa:ria fÔ'r-ça's-políticas vincu:lada ·s ao govêrno de São Paulo - P.S.D. vai
convenc,õo para homologar candid'atura de Jc,ngo I CHEFE MILITAR COLIGAÇ.il:.� ItERA:.

, RIO l' N t· i
'

.

- . DEFENDE
. A SUCESSA,O

_

' 7 (T.:ran�p) -, .

o lC as orrundas de S,ao PaUlo
FUNCIONALISMO CIVIL EM MINASdao. conta da excItaçao verIfIcada nos Campos Ellseos nos. Rio ri (Tr:ans�3) _ C01110

últimos dias ante' Os rumores de, que fôrças políticas vincula-'
, Rio, 17 (Transps) .,....... Anun-- notici�mos, r;:{�'lUudos na sec1,edas a.o situaCionismo' paulista prepar.avam-se' para substituir'

, [�a-'se que o ,marechal Lott rl3,cicnal do Partido. sob a pteJânio por Garvalho Pinto como candidato à presidência· da ' .

articulará com outros nroce.res sidência.. de.. �allidares, os pes"República. O governador Jurací Magalhães, que já fôr,a: son- políticos que' o apoiám um sedistas. mmeiros debateram
daqo a respeito, ,se teria manifestado de ac6rdo com a su):Jsti- movimento ,para solicitar.a JK longamente à uoite" de ontem
tuição e de:;de que CarvalhO' Pinto quizesse a próprio Jurací

aumento simultâneo aos fun- minutas do llrotoco]o que lhes
aceitaria ser seu companheiro de chapa, como candidato a I

'

,
' donários, públicos civis e mi- foram 'encamhrillldas pe o l'R

vic,e-Pr.es,' idente da: República. litares. Comenta-se que de e PTB para constituição de (;0-

qualquer modo é a primeira, ligação, que di�rá a suces
lris tMeinberg·. O novo adia: vez, que um chefe militar, na são de Bias F<U'tes ,;-;m Minas.
men o resultou de uma suges- hora de' cuidar do aumento Admite-se ten�cia dQ PSD
tão do deputado João Agripi- dos colegas, preocupa-se com .mineiro opta!: IJelo e;;,quema do
no, líder da banc:!:da na Câ-

aurrpnto do funcionalismo; I PR, representado no ca.so por
mara. O deputado Adil Barre- ,"i'"

."

I Clovis Salga<\\o .

to estranhou o pedido de a-', ':.:: ...._� _

diamento, alega.ndo que ornes
mo revela.va desinteresse ou

simplesmente temor de uma

repercussão desfavorável ao,

parti.cio pcrante a opinião pú
iJka.

PORTO ALEGRE, 17 (Palas Prof. Páglioli e· submetida à
Press) - Graças ao Serviço ác craneotomia. Após a delicada 0-

Eva,cuação Aeronáutica da 5a. pEração, sua temperatura, que
Zona Aérea uma. criança de· 5

,"

era' de 42 graus baixou para 36,5.
anes de iClade" acidentada em o estado de sa,úde da cl'iança é
automóvel em El'echim,' foi. satisfatório havendo esperanças
transportada num C-45 - Be- de salvâ-la. A operação, apesar
chraft - n. 2,850 para Porto A- de delicada, foi feita, com abso
legre com fra.tura de crâneo. e ,luto êxito, mas ressa.lta-se- a im
hemorragia ,cerebl'al. po.rtância da pronta .intervenção
A vitirria foi internada no da FAB, pela opÜ'l�tunidade e pe-

Serviço de Neurocirurgia do la, presteza.
'

PODERIO DA BOMBA
.

AT:ôMICA FRANCESA

Rio, 17 (Transp) - A UDN
adiou ontem mais uma vez a,

escolha de seus dois membros.
qu"! com o nàme do ,:;x-depu- car convenção para escolher'
tacto, Guilherme Machado ',rão um dos seguintes nomes:' Hen
compor' à' lista___'tl'íplice a ser rique La Roque, Neiva MOl'ei
encaminhada ao' Presidente l'a, Afonso Matos, Alexandre
da República" da qual sairá o' CO$ta e Luiz Cortez Silva.
futuro diretor tesoureiro da Diante disso Miliet diz que o

Novac,ap, 'em suboltituição a., PTB deverá rever sua, decisão,

RIO, 17 (UP!) - O iJloco
parlamentarmudan:cista desig
nou comissão para entrar em

entendimento com os líderes
das diversas correntes 'oarti
-dárias a fim de ativar a 'legislação complementar do :'10VO
D. F'ellel'al e do Estado tia
-Guanabara, A medida visa
C?ter a votação ds 3.mbas :11a
terra antes de 21 (fe abril. A
COmjs�ão (: pr2sidtda ;)210
'd:,putacl0 Emival Caiad� c

'61tegrada pelo,., srs. -Js'.,.,pr
unha, José Sarney, Rui Ra

Inos e Gurgel do Amaral.
RIO, 17 (Tr.ansps) - Ainda

n.o decorrer da semana deVe
ra ser apn:sentado 2.0 Senado

�ú�ub�titutivo des flenadore,�
"

.as BOIilS e JefeTson Aguiar
a. (menda consqtucionaJ :1, 1
Sabre a organisação admin'is

iratlVa ,e judiciária ele Era,sr-
la, O substitutivo f."ta r:or..

'c.1Uido e a apl'esenta:ção deuel1
'de agora da palavra da '00-

missão de vke-líderes dos par
tidos encarregados de forma
lisar os entendimentos entre

RiO, 17 (Transp) A,firm�:
,Clodomir Miliet, do PSP, que
seu partido no Maranhão náo
maÚ'--à'paiará a candidatura de
José Matos para governador
do Estado. O PSP vai Gonvo-

Adenauer Propõe Plebis�··
cito em Berlim Ocid�ntal
WASHINGTON, 17 (UPI>

-I
projéto de Arleoaué!."' é Ilue o ple

o chanceler Adenauer, falando biscito seja 1eva-l.:I;J .a .ca�o sob.a
na reunião do Clube Nacional de . fiscalização das potenclas OCI

Imprensa propôs ontem que se dentais antes .das conferências
realizasse' um plebjscito em Ber- 4e cúpula que s.'.!l'á celebrada em

lirri Ocidental para que os ber·- Pans el11 n-..akl, a Um de qu� os

linenses ocidentais -pudesseml' l'epresenta-ntes ,du mundo livi's

maFlifestar seu desejo quanto:á. foss'em notificRdns (;a vO:1t;:;de

mudança de seu «status». O do povo.a maioria e oposição nara a

provação da emencia ântes do
dia da mudança para Brasília.

CULPADO O'PILôTO DO
AVIÃO COMERCIAL

Gigantesca Batida da'
,Polícia Argentina à

Margareth Telh' Perlnissão -Procura de Terroristas
da Ralenha Para Cas·.lIr Bu<":nos 'Aires, 17 (UPI)'

-Jdeado
à uma 'hora da madru-

"

.

' ." ,à. Cêrca de 1600 casas particula- ",,,na de ontem, Os policiais
LONDRES, 17 (Transp.) tos reais, que atinge apenas os res foram vasculhadas por realizaram o lJIitz COIr! solda-

Foi concediãa oficialmente per- imediatos sucessores do trono. A cêr·:;a üe 1200 poliCiais que iam I dos da GeTIi'fa:rmeria. Nacional
missão pela, rainha Elizabet� princesa Mal'garet é a quarta na em busca de responsáveis pe-I e polícia federal. 'Brigadas
para que sua irmã case-se com ordem da sucessão, vindo depoiS los recentés atentados teITo- 00r;tra o t-:,rrorismo :invadiram

dos tres filhes da rainha. A de- listas ocorridos nesta' <:idade. o suburbi-o de Lns Pr:!rales, an
o fotógrafo Anton:y Arm3trong

cisão foi conhecida ap'Ós reunião Êste movimento policial foi de res1dem numerosos pero-
Jones. A aprovr..ção da rainha Ó J I<d d

. , '

do conselho privado da côrte on- considerado um das maio.tlõB !listas e.a ocaU. ,'a, e prox1ma
formalidade tradicional em vir- tem realiza{la no p'alacio Bu- batidas' poiiciais da história ao aeroporto intern,acional
tude da. lei 1772 sobre cásamen- okinghalll.· ,da Argentina e foi desenca-' denominada �;eneral Belgrada.

1

.""�.,�.,' n
,

.

RIO, 17 (TransR_s) - Para o Paulo são geralmente. de modo
coronel Epaminondas, Chaga3, a. obrigar o piloto a V0ar sôbre o
chefe do gabinete da DireLoria; mar até Restinga de' Marambaia,
de Rotas Aéreas, o comandante onde entra para o interior em

Celso Andrade, piloto comercial,' linha. reta pa.ra a capital paulis
deve seI' responsabilizado pela;

ta, Os únic0f aparelhos que têm\

quase colisão de anteontem en-
ordem de voar para o interioli
são os Viscount da VASP quetl'e um Convair da Real e dois descem no Galeão. Eles passam'

aviões de treinamento da FAB, por um corredor' entre as zonas
entre Santa 'Cruz e Ja.carepaguá, de Gericinó e Jacal'epaguá, mas
As rotas eles aparelhos comer- numa, altura de 500 a 900 me

ciais que se destinam a São tros eu 1.800,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CffiUR6!kMEDICINAL DE URG�NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOWICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -

ORTOPEDIÀ E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAM'OS E

BERÇAIÜOS - ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS D1:BEIS E PREMATUROS

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:

Egydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay, 46

MAFRA: . Arí Honorato
de Farias - Rua Inde

pendência nr 11 - Cai-
, xa Postal, 117.

JARAGUÁ no SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67
GUARAMIRIM: Pedro

Irtneu Veiga.
CORUPA': Fernando

Müller
PôRTO UNIÃO: JQel
Leal - R. 13 de Maio, 216

. AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO:
REPRENAES - Rua Mé
xíco 64 - 9· andar -

Rio.' - Rua 7 de Abril,
261 - 5· ando S. Paulo

o Brasil não apenas está. fazendo hoje, o trabalho que ho

I Je lhe toca. realizar: estamos tornando efetivos os sonhos de
I muitas gerações de brasileiros, recuperando em numerosos se
I tores o tempo que não se utilizou por falta de iniciativa e d:e

. í meios e, ao mesmo tempo, caminhando pelo futuro por forma
positiva, de maneira a que as gerações que nos sucederem pos
sam também tomar a seus ombros a empreitada a que hoje nos

Iançamos,

ASSINATURAS:
Anual ..

Semestral
N. Avulso.
Atrasado

ors
crs
crs
o-s

500,00
300,00
4,00
5,00

Direção Redação e Ofi
cinas:_: Rua Abdon Ba
tista, 133 e 149.- Caixa
Postal, 2 - Tel.: 395.
JOINVILLE -:-- S.C.

CmmtGIA - :MEDICINA - MATERNIDADE

AS GRANl'H:S
REALIZAçõES DE JK

o Hospital Está à. Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências"":' Fala-se a Lingua Alemã
•

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba - JUVEV! - PGraná
TELEFONES: - 4696 fi 4691 (COM R1\:DE INTERNA)

Rapidéz - SeguraJita - Confôrto
oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA

entre Joinville-Jaraguá-Blumenou
J.oinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs.

JaiRville à' Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas.
Blumenau à Joinville: ás 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.

Joinville à Indaial: às 9 boras.
Indaml ii. Joinville: - às 8,30 e' 15,30 horas

Agência: Rua;9 dfi Março, 607
.'4:U!' ,Telefone: 522 .

JoinviUe, 18 de Mar{o ftle 1960
.�

� �

C,onsolidc,,,,sé ° Prestigio do Brasil no Ex:te'rior 1
Mercê de uma ação diplomática perseverante e realista

Brasil está adquirindo, dia a dia, no cenário internacional P; .

o

ção cada vez maior. A Operação Panamericana, empreendim'en�J�caráter político e econômico de' iniciativa brasileira, está definitiv tj
. mente lançada e, a esta altura, os países do Novo Mundo já se e

a

centram unidos nessas nova empreitada coíetíva por um espírito �cooperação que não poderá sofrer derrotas. A Operação Panam�..e
cana nasceu de um imperativo da realidade e das exigências da �l
da contemporânea: ao dirigir 13.0 Presidente dos Estados' Unidos �América a mensagem que deu origem a êsse movimento, o Presiden�
trad�cional dos povos do Hem�sf�rio Ocidental, p�ra que essa uni�o:tradícíonal dos povos dó HemI\feno OCIdental, para, que essa unid
não pudesse ser solapada pelos males destruidores do subdesenvol�
vimento econômico e pelas manobras subterrâneas das ideologiài>exóticas .

O Brasil pode da� ao mundo .e111 geral e à América em Par
ticular o exemplo de uma cruzada excepcional em benefício de Se
próprio .desenvolvimento: hoje, em nosso país, mais que em l1enhu�
ma época de nossa evolução social e política, encontremo-nos ern,
,penhados na execução de um programa de reconstrução econômica;
e de dinamização de tôdas as fôrças da nossa produção, para qUe
amanhã; o Brasil possa díspôr de instrumentos adequados ao futu.:-'
'1'0 de sua, cívilízaçâo, Inspirado nos mais nobres sentimentos hu
manitários, e certo de que a prosperidade é indivisível, o Brasil ern,
preende a campanha contra o subdesenvolvimento com todos os
meios a seu alcance: e o exemplo do nosso esfôrço é o melhor ele
mento para a ação que estamos provocando no sentido de cue a to
dos os povos da; América se fac�ltem os fatores de propulsão e de:
enriquecimento pelos quais estamos lutando. .

.

1l:sse é o fator moral �redominante. da .em�rês!!.. conjunta a,
que se lançam os povos americanos, sob 13. mspiraçao da idéia Postal
em movimento pelo Presidente Kubitschek: o Brasil não pretenda
dessa iniciativa senão o êxito dos esforços coletivos, porque, no pas
sado, �orr,o no presente, e no futuro, o triunfo irrestrito das nações
americanas será também o triunfo individual da nação brasileira. '

rior.
As disposições necessárias pa�7 - Nenhuma dio,;;...lta ou di-

ra assegurar-se a segurança de
ferença entre chefes 'ou empre- .

vôo dos aviões a jato deveriam
g,"dos .sôbre a�toridade ou �es- ser baseadas em situações técni�
ponsabllldade Ge.ve ser. co.nslde- cas e não políticas, como as
rada tão sem Importan�Ja que

i questões de fronteiras interna
não mEreça pronta e cmd..dosl:!.

;-Gionais _ foi a conclusão a quedecisão. .

chegou uma conferencia realiza-
S - As promoções, m6difira- da em Roma, pela Organizaçãoções de salário e ações discipli- de AviaçãO' Civil Internacional

nares devem sempre se·r aprova,-' .(OACI).
das pelo chefe imediato da pes- A declaração fod feita pelo Sr.
soa em questão. Walter Pinaghi, da ArgentiHí"9 - De nenhum chefe ou em-

Presidente �do Conselho dessa!
pregado se deve exigir ou espe- entidade vinculada às Nações
rar que seja ao mesmo tempo Unidas, nurr,a reunião regional,assistente e crítico de outro.

convocada para passar revista, as1G - Qualquer chefe, cujo facilidades oferecidas à llavega"
trabalho esteja sujeito à fiscali-

ção aérea e os serviços necessá
zação regular, deve 1'eceber, sem- rios para. {) tráfego, na região da.
pre que possível, assi::;lência e as Africa e do Oceano índico.
necessárias facilidades qüe o ha-

Os aspectos do tráfego aéreo, E!bilitem a uma vel'ifi.cação ela não as frOnteiras nacionais, de-
qualidade do seu 3srviço. veriam determinar o planeja-
M'D'fra. O Mai,o'f mento de facilidades e de sel'vi-

Produto.r de Erva ços para. os jatos que se valem
do espaço. aéreo - indicou .0

Mate do Brasil Presidente da OACI. «A 9 mil
Vinte municípios do Sul e elo metros de altura, disse ainda, as

Centro-Oeste produziram em fronteiras nacionais tendem:ll
1958 mais de mil toneladas de perder muito de sua importân-
erva-mate. A safra assinalada cia tradicional». .

llelo SEP para esse ano, 95.482 O· objetivo da reunião de Ro·

toneladas, foi a mais alta. do ma, esclaxeceu o Sr. Wa.lter Bi
trienio 1956-1958, ultrapassando nap-hi era desenvolv.er planos
em mais de 30% a do início do pa.�a ':wmentar-se a segurança e

períOdo '(71.198 t). Cerca de um eficácia do transporte e essa me

t€!I'ÇO proveio do Paraná ('31.157 ta não deve de modo algum fi

t), seguido do Rio Grande do car sub0rdinada a CGnsiderações
Sul (28.297 t), Santa Catarina, de natmeia pol�tica,.

. 10 Mandamentos da

�m��!i!:n�lí!�� Estão se 'ornando Efelivos IS Sonhos
.....

�E���!g:1!�
.....

i!lde Muitas
.

Gerações de Brasileiros.
.

MAX P���E� t Um exame rápido do vasta programa de expansão social e
. brícação ,do aU:tomóvel brasileiro, são um diploma da viabBida-

. DIl'Il�qr-Supenn en �n e
econômica. ora em execução no Brasil Indíeará, inicialmente, um de do plano de metas econõmícas, Os projétos que vão além do

ç:;ELIO MEND� fato indiscutível: é que já não pod'e mais o 110SS0 povo ser acu- I atual quínquênio, com os referentes ao aumento do potencial
Diret� J����.g�EL sade de deixar paea (li día, seguinte o seu trabalho de hoje. Mer- elétrico, são elementos de convicção para quantos queiram en-WERNE

. TO cê de um ccnjunto substancial de empreendimento arrojado, em I xergar na obra do govêrno apenas finalidades imediatistas. NoRedator. H. LOBA
que tôdas as fôrças vivas da. nação estão unidas pelos mesmos caso da mudança da capital do país para seu centro geográfico,
anseios :.de aperfeiçoamento e de progresso, .

o Brasil vive um com a construçâo de Brasília, a recuperação no tempo é muito
instante de atividade invulgar, orientada para todos os pontos mais relevante, uma, vez que essa transferência do núcleo díre-
eminentes do desenvolvimento econômico, da estabiliiação dos ter da vida nacional já havia surgido na mente de numerosos
fatôres da vida, social e da. consolidação das nossas esferas cul- estadistas por mais de um século.
turais. Somados todos êsses fatos e tôdas essas iniciativas, a con-

clusão é uma única; não está � Brasil fazendo, hoje, apenas
aquilo que hoje lhe tocada reafísar.' O Brasil esté recuperando
muito tempo perdido, pondo em ação muitos projétõs que nun

ea haviam s·"ído· da, fria fôlha de papel, ganhando tempo para,
, que o futuro possa também contar com os instrumentos dína
miza.dures que estamos forjando em nossos dias. A propulsão

i das i,ndústrias de base, o aumento do potencial elétrico, o rea

parelhamento dos transportes, a mais intensa, produção e a me

I Ihor conservação de alimentos, a transferência da capital do
.

Não é, assim, mera expressão retórica, o «slogan" que o Pre- Brasil para i() Planalto Central, a formação de técnicos e de es-

sidente Juscelino Kubitscheik emprega par)! marcar no tempo pectalístasmãpl são, apenas obras' de hoje: elas se inspiram no

sua obra de governo, a �tual administração fará, em cinco anos, passado 'e no futuro, para que o Brasil assuma mais ràpídamen-

! E�;�i�;Ê·s;;�ai;i�OOp�;a (;i;;ç��E;�;�a�'i���iS
Por Wend,Y' Hall, Via Panaír I tros, essas crianças adquirem! da, que quando a criança

estiver,
rá algum trabalho ocupacional,

! maneiras melhores do que mui- com 16 anos poderá ir para ou- podem sentir-se relativamente
LONDRES, (Transpress .:..... tas crianças de índice normal dE! /tro centro do Conselho do Con- livres da preocupação sôbre o

DPA) - Num salão banhado de inteligência, e que, uma vez ha- dado de Londres, onde aprende- futuro do filho.
sol, as crianças mais velhas can- bítuactas a essas maneiras, rara-
tam alegremente ·numa grande mente as. perdem. Boas maneiras

''''..._...,, _

sala que dá para um jardim, as são, frequentemente, algo auto- . .
, I

mais novas brincam despreocu-I mático porém, uma pessoa edu- H O 8.P I T A L '8 Ã O LU CA S I
padamente ao Jado de um, tabu- cada, embora. de baixo índice de . .

ieíro de areia ou de um tanque írrtelígêncía poderá viver mais
de

.

água enquanto 'úm criado. fàctlmente: do que uma mal edu
varre cuidaqÇ)saI�:�n,ttC!o.� grão . cada.
de areia que cai no soalho. Tra- As lições, que nunca . duram•••• , ••••••••••• , •••• n' ft fi I�- ta-se de um centro ocupacional mais de meia hora, compreen-
ue crianças excepcionais que' não dem principalmente canto, dan

podem rrequentar escolas co- ça, música e movimento, pintura
muns. e trabalhos manuais simples. Dá
Esse centro, situado em um se grande importância! aos tra

subúrbio de Londresvé um. dos balhos em grupo, nos quais á.&
deis recem-construídos p e, lo crianças aprendem a viver uns

Há pouco tivemos noticia Ce' Conselho do Condado de t.on- oom os outros e com seus orien
que .algumas das estações. te" dres. Um terceiro deverá-ser ter- tattores, criando assim o hábito:
levisoras da América do Nor- minado êste ano. Existem, n8j ·de colaborar ,com 'seus semelhan
te, em horário nobre, mostra' área administrada pelo Conse- teso Esses traba.Jhos consistem:
ram à imensa 'família do Tio lho cuja população é superior a quase sempre em cortar cal'tazes
Sam as principais r2alizaçõe3 úrês milhões 250 mil ha,bitant.es, de cartolina, sôbre os quais a�
do govêrno Kubitschek �la nove centros destinados a 600 crianças pintam e colam figurafj
sua titânic� luta para a total' meninas e meninos excepcionais, . cortadas pelos professores.
extinção do subdesenvolvi· entre 5. e 16 anos. Os três novos «Fazer compras}) em uma loja.
menta, no Brasil. centros todos claros, alegres e miniatm'a, instalada no canto
Não sabemos só, a mostra foi mcderi:;os, são a pedra funda- da sala de aula., é Ulna distração

feita sàmente através de ma- mental de um programa. cujo bem. popular. As cria.nças, levan
pas e gráficos, acompanhaC;os objetivo é alojar tais instituições do bolsas de compra e alimento
de explicações locutivas, ou a- em prédios especiais, em substi- de papel, aperfeiçoam, amiúde,
través de filmes esp:,:cialmel1" tuição às instalações menos con- nêsse exercício, a fala. e o equilí
te rodados no país, para. 'pro- venientes que muitos dêles tive- brio. Visto que quase tôdas as

gramaS de televisão. ram de ocupar, visto -

que os criànças excepCionais tem difi-

O fato é que a notíci�. :.10S enormes blocos de edifícios, ain- cUldades para falar, um especia
avivou a mente para uma da por teTminaT durante & guer- lista em foniatria pal'a um dia..

idéia. qUe há muito vem preo- ra foram demolidos. inteiro no centro. uma vez por,.

.cupando o nosso espírIto, qual I
Neste Centro, frequentado. por semana.

seja, a da elaboração ·ó.e um' maiS de 100 crianças, segue-se Há .pouca eS}:}ei'ança de que es-
'

documentário cinematográfico um programa quase iciêntic0 'ao
sas cTianças atinjam um nível' J·�������������������������i������de longa metragem, focanzal.. "· de outros. Urri ônibus leva as mental superior RO de 6 ou 7

-- ----;--

do o retrato econômico - par crianças para. o Centro sob a
anos. Entretanto, o desenvolvi- Um Blumenauense o únic.o brasileiinteiro - do Brasil .::ont2mpo- guarda de um funcionârio .. A menta da .habilitação manua.l,

râneo, o qual póderia ter �Jor
maioria dos orientadores possui repetitiva, e a agilidade, podem' "

t·· d tAtítulo: "O Gigante Desperto", I diploma da. Associação Na.cional ir muito além dessa idade. Pin-· ro a par IClpar e um cer ame mun-
" . -

b' t" de Doenças Mentais e experiên- ta.llc·,'O e nl0delando, as mais no-

I d
'-para eXIOlçao o rIga ona em

"d·todos os cinemas do país, 0-
cia em outras modalidades de

vas aprendem gradativamente a .. la e grava�oes
f" t .. ensino ou trabalho, adquirida em usar as mãos corr, maio·r segu-erecenQ'Ü ao povo de Ouos os

instituições "'aTa excepcio.nais. O Brasil part\cipou no mês de O Sr. Vollrath, que possue um
. -

d P' t
.

'�a-o >" rança, pois algumas delas têm, d G di d lt f'nncoes a a rIa uma VI"
. Não se procura de modo al- outubro de 1Ii59; 'de um concurso grava cr « run g» e a a 1-

..

d f idol sal no princípiO, algum ta.to normal. d l'd
. .

t depanoramlca o om o
. gum dar a essas crianças um� anual de gravações, que ·foi le- e 1 aGe, conseguIU . CU.p ar

desenvolvI'me'nt pa'·t�I·O habl' Passo a passo, progridem pa- d E d plenamen·te sa.tisfato'rio,o "', .

-

e'ducação convencional. Se P_u- vado a efeito, em Lon res. o mo o -

l't T

f
. .

ra trabalhos mais difíceis e, nas -

d t dI anao-o a. armar um JUIZO dessem, por exemplo, aprender a: nosso país foi repTesentado nes- toda a execuçao a peça, en o,
··t classes adiantadas, podem faze<r' t· t t'

.

mais firme e seguro a re3pel o ler ou escrever mais algumas p'a- te concurso, por intermédio do pos enormen e, a. raves os canaIS

d P 'd t traoalhos de ·agulha e bordados t t bt'd
..do nosso gran.e r-eSl en e,' laT�as, I'rI'am- para uma escola blumenauense Snr. Arnfrid Vol- i compe en es, o I o sua, mscn-

n muito bem feitos. Muito maisé' tDr. Juscelino Kubitschek d.e destina.da a crianças ,retardadas. lrath cidadão muito be.fiquisto ção para concorrer ao cer ame
conseguido quando a professora ' , .

d' I E
. _.

Oliveira. O obJ'etivo é aJ'udá-las mais do e relacionado na sociedade blu- mun la. nvlOu a gravaçao a
. .

t lida, com cada um de per sí, dei- BBC d L dr nd a mesmaO documentárIo cmema 0- ponto-de-vista social,' .para a vi- '. menauense, e que é sócio do Es- e on 'es, ao e
xando-as dar expansão natw'al d N-

.,

gráfico em epígrafe deverIa 0- da do lar e de comunidade, õ critório de Contabilidade «Pro- foi julga a. . ao conseguIU, e

cupar-s2 de um pouco ele 'Ludo, prepará-las para um treinamen-
a suas ·habilidades.

grassc» Ltda., d�sta cidade. claro, a. primeira colocação, já
como, por exemplo: das ativl- to ocupacional que a 'maioria Os ftmcionários dêsses centros A peça utilizada pelo Sr. Vol- que a maioria dos países euro-

dades da Mina de Morro Ve- fará em centros para jovens de contam de modo geral, com á lrath, para, concorrer a esté con- peus concorreu com grande va

lho, quanto à extração do nos- mais de 16 anos e adultos. rriáxim� cooDeração, ajuda a, curso mundial ,de gravaçõe5 riedade de peças. Mas, o fato é
80 ouro; das atividades. das Durant� o primeiro dos dois gratidão d�s páis. Frequente-' (participaram 20 nações), foi a que a gravação «Macumba.», en-·

minas de carvão de São Je- anos, grande parte de tempo é mente, ena princípio os páis )e- famosa composição do saudoso viada pelo nosso conterrâneo,
·rônimo ou da de Butiá; da la- dedicada ao desenvolvimento dos vam a mal o fato de seu filho maestro Vila Lobos, intitulada' impressionou vivamente aos crí

voura e comércio do nosso hábitos e comportamento mais ter de frequentar o tal .centro. «Macumba», numà execução pri- ticos do certame, tanto assim

café; idem da borracha, do Ga- sImples. Uma cas primeiras coi- em' vez de uma escola comum, morosa do grupo de cantores que; a.' mesma foi incluída no

cáu €, da câna de açúcar, tn- sas que a criança de cinco anos Entretanto, como verificam, à chilenos que esteve se apresen- grupo das boas gravações classi

cluf:ive do trabalho das gran- aprende, lenta e pacientemente, medida que aumenta 'a'sensação tando no Teatro Carlos' Gomes ficadas para serem apresentadas
des usinas açucareiras de' é se. vestir e se despir. Essa fasel de utilidade, a agilidade e a. sa,- em 14 de' JuIJ:l.o· de 1959, e que a- em vários países europells. E as

Campos, São Paulo ou' de Per- do desenvolvimento é tão impor- tisfação das crianças aumentaID: presentou maxavilhosamente es- sim é que, ha questão de poucos

nambuco; das atividades de tante que as salas de aula 'clêsses também sua admiração pelo tra- ta conhecida composição de Vi- (lias o Sr. Arnfrid Vollrath te-

extração do nosso petról�o, :J.::t noves centros têm vestiários e balho do centro. Sabendo-se ain- la, Lobos. v� � satisfação de receber da

ba.cias, e cada uma com banhei- d:ganizaçã·o Radiodiffusion-Té-Bahia, bem como do funcio-
lévision Française, uma carta

namento das. nossas grandes 1'0 privativo logo ao lado. .
- ..

'

.,. I
refinarias do precioso ouro- O almoço constitui outra 0-

'

�'IIIII11[Jllllllllmlfl!l!lIlllmlnllllllmlll[lllllmflllltllllllmllll[]lIIl1lll!llltlmllllll� muito g.entil; a,traves a (lua a�

Portunidade para desenvolver o =.-:.... ê quela. organização comunicava-
negro, como a de Mataripe ou .

-

O DUElO DAS FAIX·A Q - lhe que a gravação da peça «Ma�
da Presidente Bernardes; das ccmpartarr;ento e fazer com que �

.

.d . I<. .� .f.1!.J a cumoa), de Vila Lobos, com a
atividades das nossas fábri- 11- .crian_ça se tO'rne útil no lar.

. � ':: qual o mesmo havia concorrido
cas d.e asfalto, de· fertilizantes' As crianças mais velhas ajudam: § _ QUEmóS CÀMPOS ª ao certame mundial, achava-'sE)
e de álcalis; das atividades de � ·a.p0r

e tirar a mesa, servir, var- :: Disse o sr. Paulo de Tarso, jovem representante do PDC ::.
em poder daquela organização

exploração do nosso farro no I
re1' e, depois, lavar os pratos, � na. Câmara dos Deputados, que a campanha do .pr. Fernan- :;:, que' esta.va apresentando a mes

vale do Rio bôce ou no A'ma- Notam os' observadores que, de- �
do F€nari é a luta «elo tostão contra o milhão», o que o .'::

ma através sua cadeia 'de rádio'
pá; 6.0 funcionamento da nos- .pois de certo tempo nesses cen- § identifica totalmente com o sr. Janio Quadros. ,Alegam, pO-'§j difUsão pera F'rança,,' e que no
sa grande usina siderúrgica de.

' ê rém os udenistas, qU� o sr. Fernando Ferrari não quer apa- .§ dia 16 de ·Janeiro do cor!l:ente
Volta Redonda; das ativida- 5 r€c;1' como candidato opósicionista, o que o desvi\:J.cularia to- ;;'1 ano, a gra.vação havia. sido. irra-
<'Ues de construção d� Pu·rnas e atual progr&50' das nossas ê talmente do eleitor,ado de Janio.

.
. 1 �. diada 'com o ma.is completo su�

de Três M.arias, bem como· do grandes cidade�, como São E' Ocorre, no entanto, que nos comícios rea�iz:td€s no Sul
:::;: cesso: pela emissora da cidade de

funcionf;lInento da grande- 'hi- Paulo, Rio de Janeiro, Be10: do país pêlO ex-governador de São Paulo; pl'�1iferam' as fai- :. NeullY, França,' exatamente às
d d . ;:; xa's ",JanI'o-Ferrari» animando o sr. Paulo de-Ta,-;r.so a alen- � .'réletrica . o S(io Francisco; Horizonte Salv.ador, ReCIfe,

�_ . tac1.os' e vI'bra.ntes d'I'scmsos "'e exaltaçào,do .<,can.·:didáto daiS §. 13,39 h'oras Iqcal francêsa.
das ativiái3.des da nqss.a. já vi- ,Pôrto Alegr�� etc., li, f}nal- 1!1

- Este fato, pois, é digno de ser
toriosa indú.stria automobilís- "mente, êsse nótável monu- § mãos limpas», n,as barbas do.sr. Leandro Macrei, tempre pre- �' noticiado, e constitue motivo de
tica; dos trabalhos de instala- mento' arquitetônicc> que é':: sente nos palanques.

..
.

.

. == justo orgUlho pai'a nos, conter- .·� •.• :a ..n 'm , , ·.iIfi·íiii'i':
ção da nqssa grande indústria Brasília, com; todos 03 por· a Sabemos que Ferrari é pobre. Mas as faixas são ricas. § râneos do Sr. VoUrath, já que foi' ;
ü:,e constru�ão nava}, E.m Ja- menores possíveis. == Quem estaria, então, custeando-as? FáGil resposta: é o sr. ::

S.S. o único 'brasileiro a concor-
'

cuecanga, 'iniciativ:;':' da Vér01-
.

O põvo' brãsileiro é dotado ê Ademar de Barros no intuito de inimizar os udenistas com :: rer àquele concurso mundial,' no
me e também da de inicia,tiva ,dum sentimento nacionaU:sta � o sr. Ja.nio Quadro�, dificil tarefa, tanto-mais :quanto a maio- .� âmbito da música.do; japoneses, no at.ual D. Fe-

.

verc"adeiramente impr�ssio-.... ria dos eleirores da UDN encrura Ferrari como aquilo que (')
- Por' isto que: na oportillÍidade

deral; dos trabalhos e ativ;ida-" nante, e êsse documentário,
:: sr. Carlos Lacerda denominou, ce-rta feita, o. «fre-�o de mão». ::

deste registro, sentimo-nos sa-
6.es da nossa grande; frota de 2�tamos certos, haveria de Ga- � Se sentirem que Leandro se despenca e pOde: pe-r<:ler para. � tisfeito,s em podermos ao mesmo

súper petroleiros; visões p.a- cUdir-lh" ainda mais as sen- = Jango, descarregarão votos no jovem candidato": do PDC, ;: tempo cumplimentar o. Sr: Arn-
norâmicas das nossas atuaL; ·[íveis cordas do seu ::ndes- g aju,dando na cristianização g€ml dos vices, a,.flue.�ncãO esta:'á � fr.id Vollrath,. pela sua elogiável,. ,·.··.S:.U,··PER._p.ULL.MANd t·· d ri . .

f
. = indiferente o psn,' tão dmamente criticado, em!, OnVeB!)aO ;: I·nI·cI·at.l·va., e.�."el'ando-se o.utros-gran es es radas . e !'o�agem, mentIdo patriotismo, azenL0 = -

_p

asfaltadas, focalizando .;m l'
. .

t :: l\Tacional do PTB, pelos jangl\istas 'mais fervorosos. ,.

g ,sim, ·q.ue paira o: corrente ano, o-o acmIrar 8' a querer mUI o... Vira breve outro «duelo de faixas»: nos comícios do � '.

detalhes .a Transorasiliana, a mais o atual Presidentê d:a � M_'arecha'l Lott 'aparecerão muitas delas·osten.tand.o o «Lott- _
prezado cOÍfcidap,ão volte a se, ,O Máximo em Confôrto e Segurança.R· B 'I' S- P I R' b1'

.,

I

,-
. = inscrever no certame (desta vezlO- raSl la, a ao au 0- q;:u .lca, .q�". megave men· ª FerrarÍ},. Será a pcr'esença dGS ademaristas, intriga.ndo o PTB ::-

Brasília, a-.,·B::lo Horizante- te fo' o maO'lCO que conse - . - na. Helanda), e pelo que lhe de-� VioJ·e descançando em poltronas reclináveis .

. 'Il>ras,_'ll'a, e QU )ra� ,. a.-�: .�ctos do.
,. 1 '"

.

t h
� == com o Marechal. ,i:::: sejam;)s descie· já o mais comple- -

-..D t" ,,"- guiu despertar o gIgan e a;:; Isso continuará, até que.o sr. Ademar de Barros retire :: Id I· t d s
.

1 d'd ,...
,

-
. t,CI êxito}}.

, pe Oesenvo Vlmen o o nos o re- S3CU_OS a ormeCl a. =
s.ua próp'r-ia 'candidatlU'a - se o fizer - apoiandO J.ott e Jan-;: N. da R. _ A nota. acima foi,modelado parque ferroviário, Aí está Dr. Jusceiino! § çando o nome de Pinotti pan:a vice «em faixa l!lrópria». Sejá E .

, . RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.ressaltando-se os grandes mo- O povo'espera mais êste ser- ª
o desapa�ecimento das faixas de Ferrari, gratuitas, para que ;:;, inadiada pela PRC�4 ��dio Clu) , I·num�.ntos C:e concreto-arma" v'ço do �eu govêrDo Dara aló I"

.
-

.1 t t�' � b'e de Blume-nau na ReVista Ma-
R 9 d M' 361 Te'· 258 Joinville I'"�

, . :os
-

�_ o �I; ..�p�ll.
.!l{) de Tarso resolva desfazer-se dos se.ub.c os oes... ==_' _

tinal C-4, d.e l'esponsabilidade.d"!.\,.v ua e orço - 1.- - ,

.do, comp.reendendo pemtes 'e; ria c satisfação sempiterna') ., , '. .

via,C!utos; visão panorâmica do da alma nacional. �III11I1I1ÓIiIlI�lIilllnlllmmmtlll!mllllll[llmllllllfl[llmmllill�]I�IIi11l1m[lllllllh� ICllutOl; José GOI1,9ah-:es,
,. ,�lt !, ".. nlUl

...!- · ·W.Yh
.

�a�

Boa, OrgcH'IIizaçÕlo
A revista «Produtividades em

seu último número publica (JS:

segui:r:tes mandamentos de orga-l
mzaçao:

1 - Responsabilidades preci
sas e claras devem ser atribuídas
a cada chefe.
2 - A responsabilidade deve

ser sempre completada com au

toridade correspondente. c

3 - Nenhuma modificação de
ve ser feita, na esfera de ação ou

responsabilidades de um cargo,
sem uma clara compreensão por
parte. de tôdas as pessoas inte
ressadas.
,4 - Nenhum chefe QU empre

gado, que ocupe um só cargo na,

.'fErIna, deve estar sujeito a or

dens de mais de uma origem.
5 - Nun.ca se deve dar ordens

2i auxiliares,' a não ser :.)01' inter
médio de seu chefe imediato. Se
tal for necessário, seni, melbor
afastar ó 'chefe em qUeStã.0.

6 -' Críticas a auxiliar devem,
sempre que possível, ser feitas

particulaJ'mente e, em caso al

gum, deve o mesmo ser critica.elo
na. presença de chefes ou empre
ga'dos de categbria igualou infe-

(24.066 t) e Ma.to .Grosso .'... .,
(11,332 t).

'

Os maiores produtores índíví,
duais foram os Municípios de
Mafra., SC, com 10.041 toneladas
São Mateus do Sul, RS, com ,,'
7.000 toneladas, e Ponta 'Porá
lVIT, com 6.850 toneladas. Resul�
tados de vulto foram ainda con
signados para Canoínhas, se .. :

(4.724 t), Erechím, RS 4.400 t):
Imbituva, PR (4.000 0, Venan-,
cio Aires, RS (3.800 t), Três�
Passos, RS (3.489 t), Prudento
po.is, PR (3.500 t) e Rio Azul,
PR

.

(3.000 t).
Dentre os demais produtorês,

podem mencionar-se os municí
pios de Guarapuava Rebouças' e
São João do Triunfb no Parli�â,
Itaiópolis e Porto União, em sta.
Catarina, Encantado, GetuEo
Va.rgas, Lajeado e Veranopolis,
no Rio Grande do Sul, e Amam
bai, em Mato Grosso. O valor do
mate extraído em 1958 foi e"ti
mado pelo SEF em 792 milhões
de cruzeiros, contra 407 milbões
da sa,fTa de 1956 e 620 milhões
da de 1'957 (l.B.G.E,).

Jatos, Sem
Interferência PQ-�ítka

--_,------�------------------�-------------------------�.

'Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz. Falta
-Para obter mais recursos a fbn de atender aos enfermos,

.a SOCIE'D,M)E DE ASSISTtl:NCIA E AMPARO AOS TUBER
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

: ,Jornais'·v.elhós e queiram doá-los, o obséquio de'avisarem por
um lÍos' seguintes 'telefones: 465 - 490 - 427 - 541.

ENCU'RTE O tempo de sua ·viagem com as

novas' LINHAS DIRETAS para CURITIBA
.1
• .-.'. •

_. lTAJAí e FLORIANóPOLIS.
,., "

·Nbva Frot.a; de Ônibus ÚltimiO Tipo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



n (omértio Faz Obie�ões ao: Projeto Que Proíbe. Depó�
siloS ,em Hantos EslrangeiroslHotícias
Não Vai Além d� � Por Cento o Vol�me Dês�e� Depósitos em Reloçôo ao Total Das Co�t?S �o Nos-

Rio Negrinho, 15 de março

50 sistema
Boncór!o -. MelhorASena Uma Lei Geral de Organização do Sistema Boncório em Suas 0:::0 Correspondente)

Linhas Estruturors - Apelo ao Congresso Par Que Ouca as Partes Interessadas
10 17 (Via aé�e�) - O h?stis ao espírítr, de empreen- trapassa o montante de 5 por COMÉRCIO

R é�ciO vê com seria apreen- dimento e ao �pr<:veitamento cento o volume dos depósitos. E BANCOS

�omo impacto de certas pro- ra�lOnal aa mao-a�-obra nesse_s estabelecimen.tos, em
sao _

" em curso no Oongres- afumou o Sr. Morrtz
, relaçao ao total de tais conta Prosseguindo, afirma apre'

p05�o�ional .sõbre a. sconomía
'

no sistema bancário brastlei- sídente
'

da ONO:
,50 si�cira - disse a reporta- DEPOSITOS EM roo Verifica-se, portanto, uma _ Somos, em tese, centrá-
bra

sr. Oharles Edgar Mo- BANCOS ESTRANGEIROS tendência espontânea no de- rios a rigidez 'de determina-
gem °pre.sidente da Oon,feme· créscímo das operações dêsse ções -Iegaís referentes ao me'
rltz, Naciona.! do OomerclO- Detendo-se num dos 'proje-' tipo, ao ponto de se exprimir canísmo do comércio bancá-

ra.ç:ou que algumas dessas tc,s'_ o que proíbe o 'recebi- na relação de 1 para 3 o va- rio, das operações de crédito,

FJ1"oosições pretendem arn- mento de depósitos pelos ban- lor de tais depósitos para o cuja elasticidade será sempre
pro� sem maior exame, ?�.s cos estrangeiros _ o presiden- valor do capital e reservas das (útil ao desenvolvimento dos
pila lÇÕes ambientes, prívílé- te cia ONO acentua, de início, referidas organizações, segun- negócios. O Banco Oentral, .e,

"Jc?�C. da classe criando mono- que essa proposiçãci não con- do observa o Oonselho Nacío- na sua falta, a SUMOO, dís-

gJ,��os de trabalho, em detri- trlbuíu, de modo concreto na- nal de Economia. põem de meios e ccntrôles pa-
po

nto da lib�r�a,c:e sindical, ra a finalidade conressada -em MELHOR ra acautelar uma política íris-
me

.

um princIplo consagrado sua justificação. E assinala: DISCIPLINA pirada na proteção do crédito

q�e �onstituiÇãO. O_utras, a- _ Fô�se outra a posição dês- _ Os que acompanham os e na defesa de quantos con

n. 'am os erros do mterve:n -

s�s c.eposltos,. em sua expres- fenômenos de nossa estrutura fiam aos bancos seus recursos

g�jsmo estatal, dando ,ma_:or sao quantit.ativa �o CO�jU?to monetária _ continua o Sr. e economias.
� fase à ação de certos orgaos dos depósitos confiados a rede Charles Morítz reconhe- Em matéria dessa relevância
em

funcionamento se tem bancária nacional, e não te' cem a premência de' uma Ie- é prefe�vel que o Congres
CUJ�oterizado por tôda sorte ríamos maiores objeções. ao gíslaçâo que uíscíplíne melhor so Nacíonalaprovs uma lei ge

�ar f;acassos, "além dos efeitos I projeto. Ocorre, porém, que o. o sistema bancário. Há que ral .de organização do sistema

erturbadores suscitados na. Conselhn Nacional de Econo- adotar determinados critérios bancário em suas linhas estru DIVERSAS

:fera co abasteciI?ento e,dos �la,. ccnsultad<? pela <?omis- e normas que protejam o cré- turaís, deixando as questões de

ercados. Os paojetos acerca sao ce Ecoriornig da Camara dito, na base de estímulos se- pormenor para serem regu

�õ monopólio ?a estiva, da dos ,Deputados, demonstrou, guros à iniciativ� e à livre lamentadas nas esferas de

superintendêncIa da Produ- em lúcido parecer, que, a par- empresa, r:um pais ,q�e se a- execução.
ão e- Abasteclmento, da ex· tír ue 1930, vem decrescendo cha possuído da mística co E conclui o Sr. Oharles Mo-

finção das ações ao por�a.dor. sen,sivelmente a participação �ese�,:,olvim�nto. .

Se isso é ritz:

indicam uma fase de lllQ,lClpll- dos bancos • estrangeu,os em liltmtLVO', nao ,podemos afu- _ Oomo presidente da enti

na -de temerárias incursõe,;; tai,s operações. Hoje não u}- gentar com violência ou pres- dade sindical máxima do. co-
,

sõe.s drásticas, a colaboração mérçio brasileiro, fazemos um I

dos recursos e capitais. que ve- apêlo aos órgãos técnicos das I
nham de fora pa:ra suprir nos- duas Oasas do Oongresso Na- j

sas d.eficiências, sem embàr- cionaI a fim de 'que, ao estu

go das justas limitações re)a- Carem as proposições legisla
tivas à tutela dos inter·2sse.>

.

Uvas qUe introduzem modifl
nacionais.

'

cações importantes em institu

Identificar, porém, êsses in- tos tracjcionais vinculados às

37 ANOS DED I'CADOS A SANTA CATAR'INA I tei.-êsses com uma hostilidade Clossas ativicades, nos dê uma,

,indiscriminada aos fatores dn honra de ouvir nossas justas
i:"�.!.__':--�-----------�----------_ progresso humano pelo fato pondeJ.'ações e informes., Au-

de não exibirem uma origem diências d,êsse caráter, usuais
:: formação eXClusivamente!

na prática parlament.ar' de
b�asileira, parece�nos �titu�(! outr�s países cultos, lJ1�ito
ditada por fanatIsmo

Ideolo-,
contrlbuem

pa.ra
harmonIzar

gico, de um irrealismo obsti- o direito positivo c.om os inte·
·nado. rêsses a coletividade ..

de Rio Negrinho
tes, quase que tornou impraticá
vel a cancha, em virtude de ri

mesma ser parte gramada, par
te terra.
As 15,45 hrs. ouviu-se o trilo do

apito do juiz para início do pré
lio. De início, não houve um

fiam futebol, em parte atribui-50
ao estado, em que se achava o

estádio, naquela tarde. POT ou

tro lado, não havia conjunto em

ambas as equipes.
Apitou a partida o Sr.· José

Berriadino de Andrade, com Ma
atuação. S.S. esforçou-se para
levar a contento" o prélío. Porém
a' lama Impedia, em parte, que
S.S. pudesse acompanhar de

perto os lances, pelo que algumas
vezes houve faltas a.>Jitadas pró,
quando deveria ser contra. A a!.

tuação dos ; bandeirinhas tam
bém sofreu ,um pouco, devido iI
lama. A assistência foi de regu
lar a boa, apesar de o campo fi
car bem distante da cidade.
Nossa reportagem não pôde apu
rar a renda, Estiveram presen
tes todos os mentores dêste cer

tame, ·0 senhor Presidente da
Comissão e dirigentes dos times,
O primeiro gol surgiu aos 15

minutos do 1� tempo, numa jo
gaca rápida e eficiente, de Luís,
,que atirou ina.pelàvelmente, ras

teiro. O segundo gol apareceu nq
término do segundo tempo, aoo
44 minutos, quando Padeiro, nu
ma jogada individual, atirou de
dentro da pequena área, atin
gindo o goleiro omeriano qUil
ainda conseguiu fazer uma de
fesa pa.rcial, por ter caído sôbre
a mão, indo a pelota calmamen
te se alojar nas redes.
A partida em geral agradou, o

Omeri merecia pelo menos u�
'empate. Após o 1� gol, houve
uma forte l'eação omeriana. No
2? tempo o Omeri jogou melhor,

ao ponto de ameaçar por, duas
vêzes a meta guarnecida por
Nicke, Infelizmente, temos aIg!lÍ
.a apontar. Aos vinte minutos do;

.

I? tempo, o Juiz advertiu o jo-
gador omeriano Leopoldo, pm:'
jôgo perígoso. Aos 25 minutos foi!
advertido o jogador do Grêmio,
Juarez, por jôgo perigoso. Aos''3{ji
minutos, S.S., no 2? tempo ·a;d:'
vertiu pela 2a. vez a Juarez, por

.

descortezía, quando a pelota es-
c

tando fora, Juarez chutou-a no- .

vamente.
;

O jogador omeriano Bebi, nãs
se controlando, disse um pala
vrão a um assistente" demons
trando com isso falta de verda
deiro tino desportivo, e falta de
educação. ll: um jogador de va

ler, mas que infelizmente na

quela tarde esteve apagado. Mai�
tarde, nossa reportagem veio a

saber que o não progresso' de
Bebi, dentro da cancha, foi em

virtude de estar um tanto em

briagado. ll: simplesmente lamen
tável! Bem aceitou o técnico

omeriano, em substituí-lo no 2;'

tempo!
De um modo gerá I houve bom .

controle pessoal dos. atletas, boas
jogadas. O Omeri F. C. estanco
em casa era

'

o favorito, mas ...

estas coisas acontecem em fute
bol.
O próximo JôgO será dorrúnga

p.V. no Estádio Jorge Zipperer
entre as equipes do Ipiranga F.

C. vedus Grêmio Esportivo' Vila
Nova'. Partida, de difíceis prog-'
nósticos.
É a· seguinte a colocação por'

pentos perdidos, até o momen

to:
Grêmio Ipiranga - O p.p.
Continental - O P.P.
Ipiranga F. C. - O p.p.
G. E. Vila Nova - 2 P.P.
Omeri F. C. - 4 p.p.

PREFEITURA MUNICIPAL

;-
Dando 'continuação à urbaní- 1

zação da cidade, o Govêrno Mu

nicipal entrando em entendi
menta' com o Sr. Waldemiro
Francisco Anton, conseguiu dês
te lícença.ipara fazer um córte
no seu terreno, esquina da Rua
Carlos Weber com a Senado!!'
Nereu Ramos. Este trabalho vi-
ri beneficiar grandemente um'

melhor acesso ao centro, tendo
em vista a suavidade da curva

doravante. Por outro lado conti
nuam as construções de sargetas
e consertos dos passeios. Está
sendo revestida de macadame e

saibro a Rua Carlos Weber. É

intenção do Govêrno Municipal
como adiantou a nossa reporta
gem o Sr. Prefeito Municipal,
urbanizar a' cidade nos seus

principais pontos.

Foi dado mIClO ao plantio de:

grama no novo Estádio do Ipí-:
ranga F. C., um Estádio que de

pcís de pronto será um cartão de
.

visita dos desportistas rionegri
rihenses. Fôra executado um tra
balho de grandes proporções,
graças ao precioso auxílio da
maquinári� da Maguiar SIA, 'a

serviço do Govêrno Estadual, na
construção da estrada, D. Fran
t:isca no t,recho Rio Negrinho
Lençol, que numa defeI:ência es

pecial do Govêrno do Estado,·
fôra cedida para o serviço dQ.lterra.plenagem. Estão de para- I

béns os desportistas rionegri
nhense com tão bela e necessária·
obra.

JOIMVIL.LE, 18 DE MARCO O'E 1960
. �

- Tev·e início na noite de 14

p.p. a preliminaT do torneio iní

cio, de boliçhe. Está em disputa
o troféu ....:. João Esenfredo 01-

=

-------------------------------�--�--�----�--�------�

Centro Excursionista l\rlonte C·rista �t
São convidados todos os associados quites com a tesouraria,
para, 6a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, a, realizar-se
no dia 24 de'Março do corrente ano, às 20,00 horas, na sê'de'

.. social à Rua Chuy, Nr. 70, para tratar ela seguinte ordem
do dia:

'11111'" i i •• i •••••••••••• i •••• i.i ....... ,1 I.i •••••• I. i ••••••••••

iiI Notícias da
.

Capital i
,,,··········14'

.

, .1

sen - troféu este que represen
ta um colono; que na rabiça do
árado ára a terra.. É uma verda
deira obra de arte, executada
·em madeira. Como antagonistas
da �;rimei;a partida estivera'm
frente a frente, lado a lado, aS

equipes de boliche do SAO JO
SÉ versus TODOS OS NOVE, na
cancha dQ São José. Venceu o S.
José pela contagem de 459x455

'pontos. Na próxima quarta-feira
estarão disputanc:o, na canch81
do São José as equipes do RIO
NEGRINHO versus. TU D O
AZUL. Idêntico torneio está. se

efetuando na vizinha cida.de dE;
São Bento do Sul, sendo que a·

final será entre o Campeào de
Rio Negrinho e Campeão é:e S.
Bento.

1IIIIIIIIInlllllllll�ltllllllilllll,[Jlllllllllllltllll1lIlllll1tllllllllllllltllllllllllllltllllllll!j
.� Atencão' Eleitores �!OatJ:�!O e=�asDC;er��s JO��:::; §=_ Aproxima-se ca.:a dia mais o dia d.o encerramento do �_=,__

também congeladas sucessiva- _

mente. ;;:;; alistamento eleitoral, para as próximas eleições do dia 3 de ==
A Associação Comercial de; � outubro. ;:;

�;::_ Não deixe, portanto, para. última, hora, o que com muito �;::Jeaçaba e o Sindicato da Indús,
tria do: Trigo, através de telegra- ê mais facilidade já hoje lhe é possível conseguir. ê
mas e apêlOs, solicitaram, tam-.... ,.1) Verifique se o seu título está em ordem. ;::

bém, ao parlamentaT 'a sua in- � 2) Em caso d'e transferência. de seiI título de outra ci- �
terferência. =� dade para lhe possibilitar votar 'em Joinville, ,faça _�O requerimento do deputado desde já o seu requerimento.

=� 3) Caso tenha mudado, de resid·ência. para outra rua ==_José Waldomiro Silva foi. apro- ..

vado, sendo expedidos telegramas ,_;§ da. cidade, não deixe de comunicar êste fato ao Juiz
_�'eleitoral, que assim incluirá. o seu nome na secçãoao Ministro da Viação e aos Di- _ =

� mais próxima. de sua.· atual .residência. _=_retores do Departamento ,do.I> •.

Correios e Telégrafos. � 4) Em caso de não· possuir ainda o seu. título.eleitoral, ;;:;

�==
dirija-se com a possível brevidade ao Cartorio Elej-

g:==...toraI, à Rua Dna. Francisca, que com satisfação lhe
,_

;;:;; prestará tôdas as instruções para sua obt.enção. ::
� -

_ -

§ Por ordem do Exmo. Sr. Juiz Eleitoral, dentro de breves �
= dias serão novament'e instalados os Postos Eleitorais na A- =

ê venida Getúlio Vargas e na Rua Dr. João Colin, através ê
O dos quais os illteressad'os serão atendidos dià.riamente das ==

-=� 17 às 21 horas, portanto., das 5 às 9 horas da no.ite, possi- �_bilitando assim principalmente aos operários a emissão de

� seu título. �
� _

f.11.lllllllltllllllllllllll:llllllllllllll:lllllllllllllrJ111111111111[lllllllllllll[lIIIIIIIIIIJI[JIIIIIIII�
:,iflllllll [lllllllllllll tlllllllllllll [lllllllllllll tlllllllllllll' llllllJ 111111 tlU i 111111111 t lllllllllll�
= "
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� DEPÓSITO D'E CAL OE�
� §
§ H E RM ES KAESEMODEL g
= =

'� Rua Sena.dor Schmidt, 6S - fone 330 �.
= OAL DE PEDRA - OAL DE OONOHA .elemento;;:;;§ =indispe�sável nas construções em geral. _

� OAL DE OONOHA E OALOÁREO: Oonstitutivo §

�=_= para neutraIiza�iOa�a t:I��z ��;��ta.o qual propor- �=FORMIOIDA líquida, em pó, e granulada, bem como

;;:;.
.

MATA':ERVA. em geral. §
!::::!! Telefone para 330 que o atenderemos com prazer =

§ e presteza na entrega.. �
§ Oompra-se SAOOS DE PAPEL vazios em perfeito estado §
" =
�IIIIIIIIII tllllllllllllltlllllllllllll t lllllllllllll I: lllllllllllll tlllllllllllll[] 111111111111 I: 111111111:::

PALÁCIO DO GOVi:RNO

AquiSição de imóvel e construção da, séde próprh

Joinville, 16 de março de 1960.
FPOLIS., 16 (Do Corresp.)

DESPACHOS - O Governador
do Estado despachou, ontem,
com os Secretários da Fa�enda,
[:ep. Laerte Ramos Vieiora, da
Segurança Pública, dr. José de
Lemer Rodrigues e dá Viação E!
Obras Públicas Eng. HeHor Fer- ,

rari, êste acompanhado do Dire
tor de Obras Públiêas Eng. Ot-

tq Entres.
.

�mNCIA ESPECIAL - E'm
audiência especial o Governador
Heriberto HüIse recebeu, no sa

lão-de-honra do Palácio do Go

vêrno, a visita dos, srs. Major A-·
viador Alberto Bins Netto, que
assumiu ontem, o Comando do
Destacamento da Base Aérea.
desta Capital e (} Capitão Avia-'
dor Amaro' Barbeitas Ferreira,
que acaba de deixar aquele Co
mando.

D I'R E T O R I AA

-----.._,... --"'_-".----

(Conclusão da la. pág.)

I
blicas (estl-adas, ponte3, ecUfí-·

m2.ior assistência à população 'cios escolares) com a ccoperaçãQ;
rural, tanto no setor da. higiene, de todos, sem trabalho e mate

como no da economia e do tra- rial, etc ..

balho ; 4. Organizar classes d,e ali,...·

II -'- organizar cooperativas betização e educação de a.dultos,.
de produção agríCOla, de modCi onde fôr possível n:ediante os '31;

a agrupar os pequenos e médios guintes critérios:

pro(iutores dos municípios, tanto I - procurar atender os an..qJ-·

na defesa dos seus produtos, co- fabetos de ma.is de 15 anos d®'

mo na melhoria, da própria, pro- idade, para os quais saber ler e

dação, mediante a utilização de escrever possa ain([a ter sentida

métodos racionais de aproveita.- instrumental no trabalho e nlll

menta da terra e çriação de ani- vida. social;
mais; (os professôres de escala0 II - organizar os cursos pan
rurais, além de suas tarefas do- êsse fim, nas sedes· municipais.$
centes, poderão uma. vez prepa.- distritais e nas pequenas agl,o
rados, cooperar eficientemente. merações rurais, onde será mai:z
neste prograll;a de cooperativas; fácil e econômica. a. sua realiz-a
de produção); ção e possívelmente interessar.
III - organizar campanhas os analfabetos, em virtude de es�

periódicas e missões cultw'ais, tímulos sociais;
em tôda. a área rural, com obje- III _ dar ao procesSÜ' de al.
tivos tais cemo: a) refloresta-· fabetização sentido educativO;,
mente. (C0111 a devida assistência social e econômico, tendo em
de técnicos do Ministério da A- vista a: motivação da aprendiza
gricultura) a fim de evitar os gem e o conteúdo das lições que
prejuízos das chuvas e proteger (levem sempre ter relação com a
,8.5 nascentes d'água; b) aplica- vida.social e econômica dos ILU'

ção de técnicas que evitem a ero-
I nicípios;

são da terra (também com a as- IV _ despertar interêsses m

sistência (Je técnicos do Ministé- ideais cívicos e de progresso doo
rio da Agricultura); c) aprimo- municípios.
ração da cria.ção do gado leitei- 5. Para execução do pIam'
1'0. e de aves, com vistas à expor- descrito o Ministério da Educa�
tação; d) elevação do nível cul- ção e Cultura. procurará celebrar
tural e melhoria das condições convênios com os Estados e Mu
de recreação sadia da popula.- nicípios que participarão ça ex�

ção; d) execução de obras pú- periência.

- Domingo p.p. a tr.opa �s
coteira Caio Viana Martins es

teve acampada. Gisse á nossa

reportagem o chef.e escoteiro que
êstes acampamentos serão reali- ,

zados duas vezes por mês, le- I
vando em conta que' a maioria. rdos ·escoteiros são estudantes.
Disse, ainda, que se sente devé- I

ras entusiasmado com a chefia
de seus meninos, e que não pOU-.
pará esforços para bem éonduzir
êste punhado de jovens à senda
do bem.

ESTRADA DO RIO DO RAS
TRO: EXPOSIÇÃO NA AGl1;N
CIA GERAL DE PASS.AGENS

. Uma exposição fotográfica sô�
bre as obras que estão. sendo re

alizadas na estrada do Rio do
Rastro foi aberta na AgênCia'
GLral de Passagens, à rua Feli
pe Schmidt.

Substancioso documentário fo.�
tcgráfico ressalta a ill;ponência
da obra e os serviços que alí es

tao sendo executados.

A Estrada do Rio elo Rastro,
ce1110 se sabe,. liga o sul e o lito
ral com o planalto catarinense,
determinando uma' economia d€!
quase 400 quilôme:tros no percur
.so.

AUlUENTO DE CAPITAL
DA CELESC

Em Assembléia Geral Extra
ordinária, realizada a 14 de mar
ço corrente, foi ratificado o au
mento do capital social de 200
para 700 milhões de cruzeiros das
Oentrais Elétricas e<e Santa Ca":
tarina S.A. - CELESC.
".�essa. Assembléia I' o GovêrnQ
�Estado, maior acionista da
CELESC, foi representado pelo
Dep. Laerte Ramos Vieira Se-
cretário da Justiça.

'

MARECHAL JUAREZ TÃVORA
EIU FLORIANÓPOLIS

ANIVERSARIO

Viu passar mais uma prima.ve
ra feliz cheia de alegria Oi meni
no Lércio, V�rmond, aluno (la
2a. série ginasiaJ, filho do dis
tinto casal Renilda. e Pericles

Virmond, no dia 15 p.p .. O garo
to foi alvo de atenções de seus

colegas de estudos, pais e avós.
PREFEITO CARLOS ZIPPE
RER SOBRINHO

,

Encontra-se nesta Capital,
tendo! visitado, na manhã. de h0-
je, o Serviço de Imprensa dOi
Palácio do Govêrno, o sr. Carlos
Zipperer Sobrinho, dinâmiccl
Prefeito. Municipal de São B�n
to do Sul.

NOTAS DO ESPORTE

Tivemos domingo passado, 13,
a 3a. partida pelo certame rio

negrinhense de futebol, entre as

equipes do Omeri F. C. versus

Grêmio Ipiranga. A partida foi
realizada no estádio Max Anton:
Um aguaceilro, vindo pouco an-

Em trânsito para Pôrto Alegre'
onde partiCipará da Convençã�Regional do. PartidO' D'emocrata
Cristão, que se realizará na pró
Xl;r,a semana, estará em Floria
nopolis, às 10,30 horas do próximo sábado, viajando no avião da
carreira da VARIG o Mare�hal
��arez,' T�vora, ex'-candidato à
resldencIa da RepÚblica em1955 l' ':

d. pe as fo�ç.as oposicionistas.'
, � Ilustre mIlItar permanecerá

�eS�1f Capital durante dois dias,qUI mantendo contactos políticos com líderes do PDC.

�EP. JQSi: WALDOMIRO SIL-A APELA PARA O DCT:
Construça-o d 'd' �

d'
o p're 10 ·e extensao

Je bilhas no município de
.

oaçaba

C·IGAR.ROS

bl?cupando a tribuna da Assem
ela Le .

1 t·w.; gl� a lva, o Dep. José

J
alComlro Silva, da UDN de

le:.çaba., requereu o envio de te-

e
amas ao Min'stro da Viaça-()aos Dl

nal
. retores Geral e Regio-

rei
dQ Departamento dos Cor

se�s .� �elégrafos. Justifica.nçl.o o

nistaPedl�o, o parlamentar ude
h sahentou a necessidadd"rement 'i

Viço
e da ampliação dos ser-

nen
s do I':CT no oeste catari

par�e, com a_ extensão de linhas

dia Chapeco, Caçador, Concór-

a..
e Marcelino Ramos fazendocon' . ,

SUl
exao com o' Rio' Grande do·

- Dis .

'lllir se. o deputado José Waldo-

Zes O"lS1tV� que,. ,POT, ,di;ve.rs.as.�v.ê7
no � oram consignadas verbas

rçamento • para- a� cons'truçã'O'

U�A -""P",' :,
\). '·'f... }

A'

PREFERENCIA
�ki�;�

,�. INAC.IONAL ��
.. � t.(����_.

. �\' . ....
.

..

t�\ �'tl.���.:;�
\- ;� .,.;� .... t,tj{�. .....

W���q�' :"
"�.�

·�V�l�T.. ,"
" \(jt= �j..

.
I �

.:C:'A��D"E�6IGARR'ps�,SO,UZA'ó C FÚJZ"· �; f� �i��·��l-�.�· k'
ri

. , .� �_........;)ô1i�""",_••....._
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_;() métliioo Ideu-'me il'Im lPós'i.nlm (pall'a ,Clurar lmeu 1lna'
·(lo �do 'liíci.o :í1!e 'b�lJer" ,e >eu ,()o'looa\V� ,wna !Pitada ,toda:s .as�:
iN'h:ãs iJiI.() iS'eu 'oaife.

.

- Ele· <il.ciooou 'de lh�b:et.?
_ 'Sim, ãeixeu ue, ;b:eber .carê .. .,

A NOTICIA - :Página, 4 ,J.oinviUe, 18 de MareIO ..:I
_

� 'lolIIe 1

.iEIenri·que Dotsat e de e, wn- !"-��!!,!!�����!!!!L��!!!!���!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!�!!!!_!!.�_�.��
, 'ma .MariaDouat..1 . �

VAR'I'EDADESSr. WilIy HeinzeI
I -* SA ,lj DO 'S I 5 MO

� '·-<"''''''l''.��
. lIJo,m�üo como ·:pretexto 'a iaipallllçao do nn:vo 'h
Claude Césan submeteu a vánías personalidades a s �oo,
pel16'Uinta:: '_ �ue .esttmarãa reemra<nltrair da lviaa ide a

egulllte
:1;91111 lRie�osta ;de iPtenr-e (Gascotte, da .Alcademia '�r lttes de
;"" ,.';:...' ",...__ _ a.n�.Ml. S"""nClO». lJi)e UliO>uI11'C'e 'Gaíl'con" ·ta:nibém 'da ·.l\caib! _

.. :

,«'Mliimlha. iidade Ide �»•.Df ·'FJram!lois..,�gis .Brus'tlifte' iliia�

lP:rellÍdia ,de ililêhuoSlSY, iUma ,ca}l·echa ,de Oonstaartín IG�«lJlill
'!!l!SO !louco .'de MaJ.!oe.I P·FOUst,)}. iDe 'Camile :Heim'iot, <da.;\

e �
,

. mia F.ra:noesa;: «'MiD1la .moci{lafI'e·e Iazeres». IDe lPeYil-ret. ela%.
sejar'la 'qne ane 'T,estitruissam. Dia;g1Wlev ii! 'os ;bailardos �lle..
notadaments o Espectro da �Gsa»_ ll}e iFlramc'ioS l'iétri'Br' SIls,
cinema mudo. ·Pel.'sisto :em. -orer ,que o ;vu.dafuíil'o 'cio; «O

.mudo. ,@ lÍlliIa:do não :tTi()uxe .a, :pePtur.b3;çã6 .0onSjdelllí:'I\Il� �

·se .perrsava». 'De 'Génard Bauer, .ifu," kca;ilemia ;GOIlOourt. !/Ue

cataria bem .a, vida ·numa paisalg.em Ide 'Sisley nu ,nrun '. «!_
.

""'''''-na''''' 1'"
. oIllte.,<l11tl'r -ue '·.,tnlilaJ..• '", ,que 'e es têm >SlIíbido �er ::e cSabi'iln JÍÍlIt

,oGI'l'e&jlcl.nde 'a uma .a:tmGsfera ,.que -eu :pr,efl1)!o ;a, 'd'e .hoje '_
�

�e :hQ�e 'que, -en�l'e'ta:.n%o, flilto posso a�sa,:). iDe Paul :Go::(<O lque -eu ;querIa. meencenzrar? Em ,pnm:eu'o lugar., a til tb
'Ee�ina, (Com seus �?hapéu!i, :&lsres marrov'i1ht<sas, ,lWes

9

d
\P.ar.Jl'ISO e soas som'bnn'h3is! l\'1as vamos 'c'h:egrendo!» De'S

o

"" ,n.... ,u. I",'
enr.

;g-es L�iWeou;<c ("",S IPl\lmeIl'OS ,.e erenes, cnm as icon;vell'8açii
'leln'tas, .agJ;a<dáveis, .que dIavll41l a 'Íll'tPresS'ÍÍio 'de '110S .a:pr{)�
1IIIOS ·nos ·ll>'lni'gos».

'

ii
Ani�ersa:via hoje O sr. "Will- i' I

I iJ.:y Re:huZ'ál, fl'uJ;l,cionário da iI0- !

. brastl .

I

Atenção ·

. I
A «-'A:iTJID 'VI:Aç'AlO ,SER'RQ� :\t;W;t\_" 'tem 'a 'SBIti:sà'a- 1

ção de comunicar 'flue, a ;p:a'ttir ,de :!l� DE IDE:zIEN.tBRD p,,p I

-cemeçcu 'a :vã:gor.aT �2 '(:âe:is) .horárros':

Nova Atrc:ç,io
..da

Ct'JII..TURA

"J0J:NiV]LL'E.: .l9a'rtitias .às '6 'e a5 C3� .!hCl:z.s.

Ic11regadas às U.:! :e T9 ,(7.0 horas.

.MAFRA.: .pa1l1ti'd�s !àis 17 "e 1'!3 ,(lJ) :1J:or.a ..

chegad-a-s .às 12 !e ;:m -(8) 'haras.

.�jl b'-liIo'Vr rJ'S

CDMErAl
É lJl!l:lis mlitf!- A '!DR,.�Çjiü

üUL';fiURll'!

EMpIRÊ'SA IrIOSMAR O:MOFItIE"";'
;1

Fabricamos o adubo
"'COMf:IDA" :pI ;p1<m·

·mO <HESITE 'AG 'CGMP.RAR. EJ(!J��
'_'çONETA" e 'estar,;, ·"ôquiriulOio

o que 'hli 'de -me:lhm.
Ol'\IBUS PULLMAN 'INTERMUNICIPAL .- 'DIARIA
MENTE mE .JOilNVILL'E A SÃO ,J6A(1) :E STA. CRUZ
DO I'I'Al',ERI'(;J', .BA:RRrA VELHA, rl'AlJ1UBA, i"TÇrARRAS
E AitMAiÇA0

tacões -e'lIl 19�raJ 'e,

-em ·formulas rdistin1aa
1)1 fqudlquer espécii.

de '5>IarItacão.
"(JC11MET·A" ·'0 adubo lnalSpe�

'.'P·mo 'um0 bÕQ colhsitQ.

\
HORÁRIO: 'Saída de Jl()invH�e - 15 os

" AmTação - 6:3(i) Ibs':
NOTA: Aos Sábados a saida de JoinviUe é às 14,00 hs,

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

�fJ.r. . .

........� [.MBiS'" �1'I_11fM__
.&

.H.

_* ,P,ALÁCIO *

. ,
i

,

1
\
\

HOJE às 8 tIa 'noIte: (G-r.an�i6so lprü�·ama ,du'lJim, 3!pres·entando
:SOU IUM SENTHA,ElNTAL

. Um ,dr.ama po1iciail" -com EfiDitR .cONSTANTINE e BELA DARV.I.

* *

NO 'PR(1)<GRAMA: GL'E;NN FORD ;e :ERNEST BO.itGNINI, no colossal Cinema'SOO1le 'em <eÔl"e5 da

Metro, -que 4llgrad'cou em 'cheio

BOJ'E, às 8 .:_ A 'história dramát'ica;de uma TII1.I:l'a mulher qUe se dei,.",eu dominar ;pe'lo amor.:. oi':

deopois descobriu ser êle casaJd-o. pai de 'uma ad... rá'VeI 'crianc;al.... L.1\NA '!l'URN!ER BARR1"
SULLIVAN e GLYN.lS 30HN em

-

'''VjTlMA DlE UMA ;PA'IX.�O'"

! .

-- Um Vis.taVisiun da P.ara:moun.t.

*-------------------* .�-------------------'�
-TOIt,P E 0,0-NO PROGRAMA: O -espetacular filme nacional 'em Eastmancolor

"'FRONTEI1tAS 1),0 '.INFtRNO·�'
Cam HÉLIO SOUTO' e LUIGI P'ICHI. Censura 10,an.os.

(1) maior filme subm.arino -de OOd9S ('S ",em,pos .
- Censura IiI anos-

Uma gozadissima te bilal',iante i()',Mné'diia, em Cinemascope e côr.es Ue iluJilo, .etJ:m
'OLIFlI'ON WEiB ,e nOJRlOlry MC GUIRE

.

'TUDO AZU1.·COM-Q BARBA AZUL
A história ue. um )homem ,cnm idua.s esposas e dE zesset:e filhM.

AMANHÃ! �ábado, e� 3 sessõ·es: às 4 da tail'de - .lis ': 'I} 9 da noite. Um.a gargalhada que 'vai. abafai"
JERRY LEWIS o Biruta, numa comédia f6rmidá vel da P.ruramount .

"DfUt4QUfHT.E DEL.CACO"
OJ�p.e O' Biruta: até chega a lutar jiu-jitsu com um campéão:japon�s ...

DOMIN,GO- às:; 'e 9,15,: _ .ROSSi\N(1) !BR:IlZ!I - ,.fOiAN FONTAINE _ BRAD1!10RD DlIiLLMA'N e

'C_-S.nN'E· CAiR,ER<E, em

DonoflNGO, em 3 sessões, às 4�30-7 ,e 9. Sensacia na:tissim;a estréia da UFA, a mais famosa produ
tera alemã �NIE ROSAR e HANS HOLT em

. �
-

U.M ·CE:R.TO SORRISO
__ CineD1ll!seG]Ire em 'rores ·de luxo da FOX. --

lls.aven,turas.,d'e uma jovem Picamt-e & iW .an'lJS .de :i.futide ... com um rapaz ..... Ie <com '11m �mem

I(!R!SIIldo.· Sem iI.úVÍda .alguma. _1UIla. das :nre1!hor-es pelllÍou1la-s do ano.·

-"O PARAISO ROUBADO" - (Der veruntre..,te Himmel")
AgfacoIor, da UFA. Enquant-o ,dobram ,os sinos per dura a lembrança de uma. histõ+ia maravilhosa...

... -.. �.
•

-"<,' • -; •••• •
•

-#

. ;agmllgngl:gllgll!lII!lll!lIl!lII!ll1)tllgl:!lll!ll!!lll!lll)tijglllijijllgll!lllgll!l!gllgl()(]()(]1IDIDlID!I!�()(]()(]()(]lID!íJfllllgll!>lIgllgllgngllgllltl()(]!gJ()(]lmgllgl[#IlgllgllgIIHlI.lIll!IglIg@lm!!nmgngnmgugÚgt.

DOM.lNG9 às 11.'3 da .ma;IlIhâ� MaJtinll'da, ue 'mM ,& -lIERRY _ com renda ·in4legcaa 'P1IJl'4l. .as oibms.

'!��'''''''''> <da��oya Catedral.
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Vrem:;ire-t&E '&�omo'Vel iFlb:rd 'canaae1ils-e, mouê'lo 19'51,
i1e .luxo, -'4 ;p0;Etas, �o ;l11�1 quili\)];ne:t<ros TG€lados, .estao'm

<BSme,r.ac:0, (Com ime:rror ,originai. No.egbt:io:à vista iDu :em
! :[

pal'toe tl,'ooo.,:se <!)OJ" madeira pin'ilo :serra'da :1" e 2" :x 12'�.

1!T,J..f{)1'maiç'€ie'S !1:}a 'iDAtC0Li[NDNElR '_ :Pr�ç� :Hercílio Luz,
.nr,. '27él - 'telefone ,'3'32 .

l:

� ,� I'

. �� ,'. IJ..\p -'" J" ·g'lRuo Abuon B::atl!St�1 I� .. 'SJú - 'GtA'Vlil: Ia
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Bit ,ALBANO SCAUltt
''CLlN1rCiA �lIOA - 0PEiRA"ÇÕES '- PARTDS

DOENÇAS NE SE'NHi0R:A'S
Rua Itajaí r(iEgp. &ao lJerol'l:imo (}b-elbo) - Welefone:: ;j)33

.. ,l •

oi .... ,
,.+; ....
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:DR. :WJ:LHIEtM flLt.
'MÉDICO ESPECIALiSTA

D\phnnado na. Ale>man-ha e no :BraSil
�oen�as de. B€:lilhm-xa:s -te :h:o.rmomii,s ..:_ l"m',tos e 'o}l-el'iiI.
�Ges oootétncas e 'grnBCtllógieas _ Labnra'tõtio. e�peeíahsad.o p-a1',a ,di:n:g11'ó'Smco .precoce de câncer .(CoJ,pocitol�,g:J;a ·e Rdstopamologia) - 'Tratamento p..é-na:tal _

. D'is:Ma'm'O's ,do :climatério :
t}lJ:RSUrta'S� das iL5.às 1'8 nrs. - Pela m:alnhã c/'hara ma<rC'a:d:a ,.

:A:TEND'E 'CHAMADOS iÀ NOITE
.

Olil:rn:suil;t&rio� Resiã'ên'dia::
lbua M'll'K U.o�n. 'S�O Rt'Ua '1m:aruhlf
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D'R. SADALLA AMn�

,

iMo.OEttNA.E P&IMOROSAMEN!I'E mSTAL:ADA
A melhor iq)·ar.eJhada em ·Santa Catarina'

)tua Abdon Batista (Delronte a "A .NOTICIA"")
-JO:I.NV3:.L'LE --

r�-·--::-,-.::--,_-li-_•.:.-;..;..;.::_:.:.:=::::::;;.
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:.=::::;:::::.:::.:.:\:,..:.:::=..
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DR. NlEt.SON W!iNDE\L
lMEDICIN,i\, ii: Cm:URG1lA D'E URGE'NCIA

];X-Assis-1;ente nos Ser·V:i�os me 'Cirurg'la JGinectilo"'la ',h
M t . '''' .,
la ermdade .aa IUliftVersit1lliide de Zurigye, Suíça
Doenqas Interl!las - (»pel1aç5es - !Dmenças .de

Semil'llilT.aB .� 'Par.tos.

I : I00mS.ultÕllio.: lJRiua :n:.m.�es $.5 - '.'['e�oile� ti"", .:fNA._,.."" " ., . ."'"

'.._.__ • ..:::.." ",a.f.JlJr. 'Smta <'Caltltt'.ima
•
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11: .. _ J : ••
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.". - ôoILil .. II ••• ·

III __ 1..
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ii '.. ir.' ...... Irar ir
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.' _ õi I0Il t'h

, D.R� ,NANS W:ERNE'R BASCH'UNG. i
.

I -CIRURGIA (}illlf10"PEDJl:A E :TRAUMATOLOGIA
. .' ':E-speclalizado íD.OS ;Ro�'Pitais ;de 'São 'Paulb

DI... Sl'LVANO DA -CAMI�O
'CUtNlCA UE -CItIANÇA'S ._ CU:NiCl\. MEiDICA

CONSULTóRIO: Rua lDr. 9não Colin, 996
'litORARIO: das 15 'ás 19 haras.

'RESmENCIA: Rua 'Duque <de On;x�as, :7
ROB:ARIO: das 11 ás 14 baFas.

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

L A B :o R A T ,á R I O O E A N Á L I SES
'

'G'EJtT KUM'L!HN
'FA1RMAC1mTICO - 'Q't:J:ílIHCO

à,\lelúdà G:etúlio Varg� 830 - lilone, 623
.

30INVILLE
Exames -d>e ':1ifangú-e, urina, fezes. 'SUCO :gástrico, escarro, PÚll,
líquIdo cetaio�l'aqaiQianj:). -GItlilPOS Sanguíneos - Fator Rh.
'Diagnóstico ila .;ga:aVÍdez - Tubagem ,dl!l'01il:ellal - Provas da

-função hepa.'tina - Soroaglutinaçã:.o .e intradermoreação para
--o brucelose.�

EXtlittte �u1mit:o e bacteno'Y6gico -<tia águ:a.
HprãrIõ: eaa;sl8.� '12 -\l4'�s 17,30 '-.'Sábados: das 8 às 1:1.

,
,

Classificado

��O��hO�:bã�O:76'
':

I Precisa-se de talhadeirasí
1111. "9D

•

loirwâle. .'
.

'

nara ma, haria na Malha-�' '"

Arp ·S. A. 'Rua Mário'
-. Leho, 106.

iLC60L

fd�ita' de ;Prati
" .

,
-'

é) r.outor NORBER.TGl DE ��- cunscríçãr,

de.sta . comarca, sob �1111II1I!li!lfllilllllllllllllltHllillnHllllllíílilll!ij!!IIIIliI!lHIIII!II.jll1i1l1l1ill1I11111!11.IIII1I1II1.HlllllllllllllllllllnlllllHlllllilllllilllllllllillllllliI!IIII�' I:r;U4.NDA RAMOS, JU1Z de 'PIreI- n? 13,999 a fls." 298 do 'Livro 3/,r I �
.

s-'O'"
."

C''1O·
> .ê '

to da la. Vara da Comarca (1� 'Oom:pte. ,A.valiado .pelo .preço '6 � ,._. '.:, I· "
l !, ,_ � ,

'11 Estado de Santa, Ca- quantia de quarenta .rrnl cruzei - E§ . '. ." .-.=_ ,

Jeinv.r e,. 'f-·...,,:,.' . i
..

tavina, '!BrasIl, na
. arma na ".ufll" 1"@s(Cr$·I!IOJlOO;@O),.2?)·_ UMA � ·i".iI

�
.'J.... 'UiS ", 'C', .

• '" � j
I CA!SA 'DE MORADIA, feita de � rA Em'presa ,ue «Jh,ia,� . ;«,n·ta .. ata'rlna , ªetc.. !

_

FAZ SAr'BElR 'ans que o presen-, madeína, coberta com telhas de � de �l!:m3i":sporte «;,ol'eitrv:o IUlribano, ',nes,tâ ·cidade, ='
t iE1D.I�iiL lIDE' !BRAÇA, lu-am 1.01 'oa:m:o, :r.anchos e demais b:1ll1fei- �

.

• B._ . '. .'. .
,-. �'a,_.a:" "

r;�zo «íe -vírrte '(2t1) ilii� Iv.ir,em, 'torÚl.'S lt)}listentes no 't-erl'en:o ':aoi- � 'li fi.,m \Ue 'm,eH,&l' oat,.end:e!f a nlm.e5S'JuCKte.
ame llDnhecimento, 'iíLVer13m,í lIDa rtle5G!t'it�. Avali::dos ;Pe�o "PIte- � seu .e$"e:n�M,m.eRto, .:pr.ocur. _cio ptl�'ou
:f' üo que 'Se']'a 1esse """"azo' J;.D ée .quantía de tranta -"'il .eru- .;;

•• l.' _ • ....�, .'que rn
.." .;., "'";·b· íl'·1

"a � _

'h! :111. ,_ ,.. il"l 11 m
nu (ilia.sete ('I) ao mes 'ue a 1'1, zi:h1os (Cr$ 30.000,BO). Sl!)'Nl-A"N- � <8U'mcll<i'>O' iQ'P".<U' • ;Bpoe' ... ,., V· qT 7

próximo entrante, .as .catlold'ze (ld�) DD DITAS AVALIAÇÔES O
=

frot?, -de :treze ônibus, sendo cinco Merce·des
horas, á porta ,pnn?Ipa 0, e 1-. VALOR E QUANTIA DE SE- ;; . I �

-r'h d'"
,-

fício do Forun: local,! SItO' .a: :l'ua.; 'TEN!rA NITL CRUZEIROS (Cr$,.� ,ItOVQS, I:r.es ·E,m i In: . a . e . .oIS :em .const..ru;çao.
princBza Iza,bel, 'S61:ao v;enil.�os· '7().(JOO,(',"Ü). E quem ·os mesmos' .�. Em ,caso de e:xigênda {cedem ..se :tÔ!d:as CJ'$

hasta ,pública, .pelo :pOI:te1110 iquizer ,arrema"tílu".dceverá ,e@Inlla.-! � , ',!.; <ii!I' _ .:,., 1��s auditórios, pela 'Pr�ço rníni- Tecer no dia, hora 'e lugar acima,.� quotas e .CGi"da .

�10 das respectiv.a� a;va;ha:çôes, os ,ã.esignados, 'OOd: �erá lugar � E lnif<Ull!I!nG"Çõe:s' 'oDím jC) �'1fO;p'I!;i'êtó1lÍiIc. � " _�'O��,.Cii::d

,(iim('fj�o=&�.,'"".�� limó,veis .a;O'lU1W
.

<til
..esCl::l,;toS,.!.· .p'aça em .reterêncía, 'que .sera, § W'" §

I
'

�'
.

.

;:nhvrados à _FLORDI�'H\ MO-! �'f:ei,ta;meai�ntt:.;pagamen:to,� Nis-, � AS;íLIO ;S·El:lO � CASA - V,ende-se , V' E"N' D" E' SE' :
RiEJ1JR;A na açao -executíva cam-. ta 'ou .caucao .ídênea .por tresl (3) I ª R l)r 11 -

G �l' 1 i4"'� ª.., . )
,

"

_
.

ta marca .nelo 1" .d,l·c·S. !E.� virtude do. .que, ,-""'e-'! .t:.=-_-:
; 'liHD

..

:···
• j�O;cr0 OJ.lfn,'· v '. "=_-='

'

u.a'S ,pr.o'K!.lludades do. ·Gru-. lO _A .

]:)ial, :que, :nes <co· .'� �''':
. '·.c �..- � ��..

.' , O
,cm1órie> (de' ;Oivell8' ,ComercIO, 1he, diu.-se o. ,presen�e �DI.T.�.L_

,e ou-; �i!Vl1lllllllllllllilll!H!IIlmllmllllfU;!IIlIIflllll�lIIl!lIll!lIIllHUlllllur:IIII1�IIIIUt:UillUfJliIIIIt:lmllf!all'Ill!IIi1ll1iIIlHII�illlmIiHtIHllllhilt:: ' :po RUI:a.:bosa, ,�<:>m terre �

'j
D DlD.{},veu !ARNO \WERSDOERlFER. bl::G-S/.delgual:teor,q,ueser.a;o.Rfi-" no me.,lIl o. 1.300 m�tr.e� .• 1 çaíroça, 3 cavalos'e demais per:t!='nce�.

o
.BENS iA SER'EM :VENDIDOS,' xados e publicados na fÓFma: ,d-a/, .' 1 ,quad�a_dos. Informaçoes;il,

, IEM'HASTA :Pú:ELTC:A..: -1'?) _, LeI. ,D1:1i([o e ,passado ;nesta .Clda-;; �lRua A'fonBO Pena, 63;3. 11 Info,:rrY>lOç0eS rlaJ ,CiQ. Fabril Lepper.
_
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n
/ 1IJ.\'[ 'TERRENO, sito neste. Mu- de·de Join�Ue, aos'dezessete (111):

·u
r

<G E' T:..

- IC,": '.,
"

CIO .C!lO�(1)=<O�Ql:lI,ocd.1
l nicípio, a rua Voluntários da áiE:S do mês de marçO' do ano ,d�1 :

, r
'

j

I
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J!�;�o ��:n�:i :. ���el�:aP�:�,' ���i;������e ���e���i;��,""
.i

. l

'" tE N C' � _ 'S E ,'.':�·I<
�-

A-U;,X>�.IbL't;;;2;IAR'2l,,#,",e;níCliEc.•
,

g:;:Eg.=S:�Cru:-.�=,rOI,=o"'"R,-1'0','citot t d "f LOB··0, 'EscrI'va-'o, o dat·I·lo·grafel' �
•

Neces5ito-..se URGENli',:E ,GJe-: -..

Dcom 1'0,00 .me ros, en o ae un-: ..,

d0S .em ,a:m..);)os ·05 Jactos -4@,eO ü:rJIe-: sulilsCI1e'llí. (a.) Dr. NORBERTO· 2 _ TCDR;NllEJiROS-N\!eo&ni,ttls \�Gaf1n.pe't�:n\t�) uma .camirmete Chev.l'olet, I:'
trõS', c�mfrontand.{j)-se pelo ,ladli) DE :MIR:A�l!iTD'A. RAMGS. Juiz de· .

'A: 'C S ll{l36 e ;Pl'ateleiras balCões i '111 'I 't es d d' e
-

re e
't"

triOLeste clilm ;f;erd'a" ,àe :RGl'dc.;íllo .!A-: lDireito 'da la. 'Vara. (Sêlos 'afi-' 3 - M;EC�NJl CD -Aj,llIstoQores ,

" '

-. '.: ' 4... n er
, 50. OS :v. roo con:pa C r �o �e O

,

panício .soares, fazentln -o. tr.av.es-i ma'!). CERIT1IDÃD. ;certlfico, 'que,', Os il"l\t-e;reSSBGXiYS deve:"j]'(D setap'res-enltar:,e'm �:.aá·c;:aa �:;:,���;pe ::;. ; !

�o ,p,�SSOCl: ,d(J'Cer�ejarla �at.arlnense S. t:.� mu-

sãQi (ln-s!fU'Uldos com, 10�{)O �etr,osl ,a :pxe'Sente é .ctlllia .autêntica do
.m':"''''''I":-llOS,,-J;!,t:t'c- :-llo>:,um'en"''l''c,:;' i�if1m';:a

' ,

'.
nr.d0S ,de Cal"ltel'ra ProfISSIonal e,Certlf�cado ,

com .t;err:as ,fie làdo1-'fo iGnunsch.! cn_gi:nal.; ,do 'que dou :fé. ,i'Jdiuvil-' - ,-", III Uu� (!J '" '1'""",, "" 'I,

Contendo 'a .áJ.:ea lttltail ,tle ·4'O0}00, Il'e., 'frl' .de imar,ço ·de 11960. <» IEscri- liltMtÁO"S ;S,AT.t:S1'A fL1iDA.• , iIIulG G4$:"'CIif.., :36 ;
• >

_ , : " de Rese'rv,i'sta..
o

mt-s, 2. iFWg'istraQo·'no cartório ·:de 'Vão: ri

d I
> .

na 2a Cir Rodrigo de, Oliveira Lobo ! �O Ol:Ioz:::::::..�cn:=Oe: 'OIClQ' �.
Registro e' moveIS '.

-

GELA �D f J �R A

'- CL"!'NICA l!.1IEI1i!l1DA - .

-.clJR;U'RGlI�

( .

- raiNECGlIJOGiLA -

CONSU<L.1r0RIO,: .Rua 'R'iQ Brantl0, :BO
,1\:nttgo 'Cl'insultÓ'I"1i;) do.Dr. Plácido Gm'lles).
:R'ESIDiE!NCIA: Rua Dr.. 11oá@ Colin, .19'81. . �

�. �� ;-� _,._. __.� ....
<r

..._'....._..l i.

I' ; ;�.. . ..

DIl. GliRHAItO MlE'RS
..n. __

-j, MlLSON�SlLVA
iOUN'I<Ji\ _D'ItlA

-

;j 'reforma-se estofamentos de
iDoenças íle 'Senhoras - ,Partos 'te

I
'carros colchões, 'móveis c

1--------------.-_-.-.----.;---.....
-

.....---....:-:'"" I ;(;)P,ERAÇõES. '
c 'lus.tr,a;ção etc, à Rua Abtlon

�

�
.
Consultório e 'Residência: Rua Pedro 'Ld])@, 5'5 - 'Polle: 2�. :, B:ati'sta, 3�2 ou na 'Barbea-:

1Dil .. JiO,NO :SCHiJ.;�MM
'-.�"."

: I Consultas: Diàriamente ·dS:S 10 'às 12 horas e'dru! 15.às : ; 1l'.ra; lEli1� 'à Rua do PríncitJ,ô.'
_ B'O'EN'�S JiNIDEiltNAS .__ il'S ,horas - sábados das 10 �s �2 horas. "A;§ua1rdamos fi ·sua. v..isitá. :

CGNBlI1LTAS;: "_ das 115 'às :1J!8.ib'olla'8
,

I ....A_·i{l_lE_.iNiIi>_;_:E_-tJW\�.�_M...
'

...iA:_·I>�'(i)....,

S...._,A__Q....U....:AL_·....QUE,_R__H'O_R...A_-........_: ..... � � •• ••
'

'RnA BRfNCEZA ISABEL, M-7 -::- J�ONE: � JoI *"'::';7"'-W- .. ii' pá ••::'-.4· firA! i*'''r,�� -.w-�,..� :::.

��::. I:. ! , __

DR. -UOn:SDN ltRJE'NO'E DUARTE j 1.L\lug,·.,�aa.seDIt. 'RlfS!alRO BiE' 'CAM·#o. .,;�10.\ .J'
"'0uvid'OS - Namz - Garganta ,e Oil'.ru;gla �a ''eSi!leCia:lidade

-.:u.w
., HGloR'AiRIO: '- Das'9,;30 às.J.2 e das 15 âs.IDSllioras "

..uma·'0U duas sala:s yrópria
{JiRUIHitIA 'GERAL - iCU'RITfBA . Disp'6e ·tlo mms moilerno 'e <completo ltfqtiipamento

.

� para escritório, à \R;ual.

'�stOtr..agQ, \Tias El1iares, Intestm1:>'s, Do,en:ç9ls .Ano-.:ren. ;
lIara ',bem <a;tenll�r à espooJlliudaile

.1'
� Irr§ôo 'Bastos, 7'80.

Consultório: - Hospital Sã'O Luca'S - Av,. ,,.!J'i)'ã'O Gu�nretw" !
"C:ON'S'(JE'fi'jR'IO .E 'R'ESIDEN€lA: _ Rua rdas -:Palmeiras,

.

�
,n! 1940 - Fones: 4696/46917 - Consúltas das �14 às l1i iAa. � 'estIu'ina :R. iRia 'Br:mco, ;(IeJlronte ao ,Pallá.cio aos 'PLincipes.

;,.-..-_....................._.............._.-.--".....,_,'I
.

RESID1l:NCIA: - 'Rua Buenos .Ah!es, nr.. :205 - Ji'Gml:::MI :

_""iII'iI" ".W.iriilP'·,j'I" .�." .',' - r "'JDi-'-iII Ma.. iii'" 'MAlARt A
Dll.OTAVU) Dil OLlVE�Ü PA}B

. :Ex... '&sr.ls.tenite ,do '!Pir,g!f" \Gentv.el iLliI'n'dl\e5 ,- Com .:esitjlk
na 1í1nlv.ellJ;Jiiilalle :de 'Viie-na

ESPECIALISTA .EM 'DOENÇAS :no COR1\ÇA:O - �JJ..
TRlO.-.GARDiOGRA'MA - DOENÇ'AS .I>N'TER1N'lAS

CONSULT'�RIO.: - Rua Ji5 '.Üe Novembro, 'ini
RESIDENClA;: ._ atua 'Missões, ,'88

: ·firiliis.tr.eh Âte-1:'Ita,do.

,

,
' ,Conh',Q Q Cenh..al

(

! ,,'O 'Bras:H
Fraturas, Reumatismos, def&�Qs \·con�gênitos., Cinirgl:&

� I

,ósselil., 'muscular e ,llJenGlinõsa etc. :" .Rio 17 (UPI) _ Uma gra":'
-Conswtóilo ce Resid.: "Edifíiiõ ·H. Rast j

! ·nad.:a 'bifen�iva co.tn 'Peso ,�e Gcro.

·'ltúa· 'ImWl\li�. Iii ,- -Ho'l"ário '- das U às 18;30 hor,sa. J
r gra;ma:s fOI ontem encamInha-

------.........-..---------------------'-............... : ,da ·30 Divisâo de PoUéia Politi-

1
,.ca ,!Dela Central do BraSil. A:'
.

graNada foi encon'tracla Dor'
'. ) um funcionário da Centra},

;próximo a duas .chaVeS ma-;

I J.:raa.ls na estação 'de Auchie-,
, ta, nãQ chEgando a ex;plodir

,�, ,i iPúl' te;r ,sidQ r.etirada antes que ..
. por ali passasse qualquer C0ID.- ,

s.------...-----...--......--- - .......---------·,P·os'i:ção.
.

.iii oi: .... ,. _ .lI! .. .. .......
"

,
. l:ncêndio DestraliU

\ \ Miill'hares de C.ais
" .

Cali 17 (Transl'ls� _ Vi(1)
,

lento incendio ocol'.z!ido ·à ,:10i-
� tIle a\lassaãa no 'Vizin'ho ;pôr,to·. J.? - :8;'j1ll'(i)vação mas Jantas c parecEres r.::fer.entes a.o

, ,de .'Bmma Ventlilra d-estTu:iu:'
.

.exel1cício de 195!J,;
l i .m.irlhares' de casas e 'p�q'li1en.!'lS •

,

estabBloecimentos comeTCliais:p0T'
.2� _ iEHe1ção .é1a D1retclria pa\r:.a ·0 ·triênio, 1960-1g.63 .:e

� fixação d0S s'eus honor.ários;; .falta me eqtüpam'ento :pm�a 'ex- ,
, ;t,i'm;ã<D de incênd,icos.. Adian-,' 3) ';..:_ Eleição do Conselho Técnico-Consu1ltivo;

"�------""""""'_----:-----------""""---......--";'. ta'll11l 'a:<; informações recebtâ:a:s\' ",,' ..". '. -
. .;, C' "'

.

I
>.

d. "'? - �11elça0 "'-'O (i)lXset'h(iJ-iFiscal 'j)'a'.r;a o 'eX€ll'IàIC!(,),.e
LEVANTAMENTOS EM GERAL - �r-EAMENTOS _ ,�€, Calí que oêrca de 10.:&06:: 1960 .

lNlVELAME!q'l."{)S· - AGltumNS'URA - MEDIÇõES \

I

peSS0a:s so1ll'eraltn p:neD'1!llizGs: >

A1\IlGAWI'S E lUBWIAlS - ·P.EBíClAS, E:t'U. _ ;
� �'Va:l[a:dos em mai-s :de lln'ÍllháCl

,
. �ES� """'AU'f.1I:(J0 . de...pesus., .,- .\

�..

.. '\
OSCAR HiLDEB�J) ., ;

'<.' �
..aeo'istrad� 4'10 ''C.R�E . .A. 5a. Reg., Rio, e J:0a. 'Região

!
.., , L"El'FOI'R .�i - Totné- I .'
'C'S. -Calt.) :s-db :11r� :92.2g3 e ·63'0/$ :respectivamente, "

;, _.� 'COn'trib"uinte ',-r(Ia. SOOI&;. ir ...iCwtmT41's 'Bl'.o1iissI0li.lais .D'!S l1'rttl re 1 AE. ' �"

Em J9inriI!Ie� iBlJA 'PIilRN'l\:MItUOO NR. '1:S'1 i clade 'lie A!mpa;ros,.!tOs. a'uber-·
.

'

;_.,__� � .._. .._. • "::U'lllSOS :e'Gbres ile Joinvifie.
' .

__. t._� ..._"",_._...__...

v�nd�-S'e 'uma, em esta'do . i .

i

novo, Jj me'S�'S oe uSb, '9;5 : : �
,

, :pés .�übi'MS, elétrica. 'óti- ! ),
·'mas co"Udições. ln'forma-' I

ç�'i?S 'I1:e-sta redacfão. : í,

�. � _..�.....
-

'I;i......,;.,...�.__• --..__._....
: I, t l

, .. : Empregada'. o

Preci:S'a-'Se de uma em

:pr'e,gada., . Tratar no Bar e

POMBO, a

l:ua J9r. João COl<Í>n n� il:40.

(E'STOiFA'R1IA
J01NViI1.:LiE '

'(l) ·Servi�o 'Nl1iciona'l 'lle .Mali-
, ,r:iít evita :a propagação ila ,ltla- I

JáT.ia. tted'étizando .as casas 'Uma

vez "por ano e curando os ·110-
'entes �à;'t}'!titlllmente '<Com 'com�

,primidos anti-malãricos.

VENDEM-SE
.

.

duas óVmas proprAdad:es localizadas nos seguin\tes
enderêços:

Aven,iGla CeI. Procópio Gomes n. 790.

Rua Ministre Calógeras n. 251.

Os interessados poderão obter informações. com

a S.A. MOINHOS REO GRANDENSES nesta cidade .

Prefeitura Rlunici,pal de JOillville
Diretoria de Obras Públ icas :'e

'E D ;1 T A 'l NR. 1/60

A Diretoria de Gbras PúbTicas <ia Prefeitura Municipal
Be ,Jqiqville . .avisa que até o dia 31 de Março. do corrente ano,
em :Chl.!ID]lri:mento a l!Ci N. 421, de 28' €le maio' de 19.56, devem

tod:os (i}S 'ipropr,ietá'ti0'il {]e. terrenos rio Município, .providenciar
iii. :e�'<8cução dos' seguliYtes 'serviços':

1 _ 'Roçada de testacias na iargura prevista em L'õi.
.2 � Limpesa de v.a,las e rel;m,Íção dos detritos.

,

:3-- Ltmpe'sa de rios, ribeirões € outros pequenOS CUi'S0ii

d'água, ab'rangendo esta 1impesa também a roº�Glà
das marg'ens e retirada d'e madeira,;; éaídas no leito.

'4 _ Desobstruir ,os pontilhões ·ou boeiros nas entradas
.dos t-er.renos, para livre .esc0a:ment<;> ·da·s águas.

5 _ Cortar as cercas vivas"na_ altl!ira,·de �,5Ú inetros.
'6 _ Roçada de .capoeiras dos terrenos 'baldi'os na cidade.
"7 _ lCapinação e ensaibramel:J.t6 de passeios.
:8 '_ iLJtl'B.'peza e consertos de passeios 'CÍmen'tados.

O não cumpTtmento das dispOSiçÕeS aCima, sujeita os

in�ratoil'es 'a tmulta de 'Gr$ 500;00 a 1..000)00 (quiIihento,s ,a mil
.cruzeiros) E' bem assim aO. p'agamento do custo dos serviços

: que serão cobirados na seguinte base:

!R0çaqa de testada por metro: ., :: ..

Limpesa de valas e valetas por metro'
Limpesa de rios, por metro .. ..

Limpesa de r�beirões, por mêtro .

'Corte de cercas vivas,. por metro .. ..' ..

lR'0çada de capoeilras, .[)Gl;T l1'leÚe C}lltad,rado
Capinação de passeios, 'por m-etro .

Ensaibramento de 1Ja:sseios, por metto

'(\üb'ico ..

'

.. .. '.. .. ..' .. .: .. '.. ..

.Re,moção de detritos, por metro cúbic,o ..

, 'Liml'1esa. dps leit,os, l1etiracia de obstáculos.,
árvores etc. .. .. ., .. .. .. .. .. ". ..

Cr$
Cr$

8,00
8,.{)O
3{l;00
i5-,OO
'6,00

Cr$ .'

. Cr$
Cr$

",4)1il€l
Hl.OO

Cr$. '500;90
'Cr$ 150;00

Cr$ ,60,@0

JOlnville,,5 de Março de 1960.

rDl�. PEDRO HUGO P'ETRY

Diretor de Oh'I'as 'PúbJ!icas

Visto: BALTASAR BUSCHLE

Prefeito Municipal

AlINllEiNTlOOS ,PAULO Á. GROETZNER S.;"!
ASSEMBLEiA GERAL ORIMN:A.RilA �,

EDITAL J2),E CONVOCAÇÃO

WILLY IN'iI'O:R:P'·_:_ D�retor-Presrdent2

São convidados Os senhores acionistas a S2 reuni
;rem. em Assembléia Ge,tal Ot.dinária na seBe social des
'ta ,CoID1Jànhta à ma .g:ára'guá nr. 7'87 -às 15 boras '€I.(!) �i:a
>26 de Março d� corrente ano, a fim de discutirem c <::'e-
1'ftJernlrem sD'b're a 'Seg;u!lnte, ,

I
,

, I
I
I

ORDEM DO Da

;.r, ;,
I,'lJoinvil1e, ;[7 €le lMa!I'Çb de

PAU.LO AFFO:NSO GROETZNER.- Diretor
SupE:rrnt�ndente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pre ara,-se o [axias Para Enlrenl�r' o [omertial
Dcrn.ngo, no EStáC:io Americano, o více-líder do Campeonato Catarinense de Futebol. o Caxias Futebol Clube, estará en frent�ndo o Comercial da cidade de .,1oaçab'a -;-- Jog,aj;á a repr e:S!mtação alvinegra' de Joinvil.'
sem o seu conhecido zagueiro central Ivo que, como se sabe, ingressou no Cruzeiro de Pôrto Alegre - Mesmo assim, face ao brilhante resultado obtido no domingo passado, quando o atlético zagueiro Ivo poucos rn�:
nutos jogou, é de se esperar a mesma. ótima atuação ,alvinegra, pois existe substitutos à altura - Oonstderarido-se a bar: po siçao que o Caxias atualmente ostenta, é de se esperar uma disputada partida, na qual

),

.alvínegros enllidarão todos Os ceus esforços, no sentido de permanecerem na vice-liderança ,- Somente êste propósito alvinegro já é o bastante para 'que o espetáculo seja dos mais interessantes.
Ps

,REDATOR: NERVAL PEREIRA
::��,:-''''.' .�.. ":=.::::::':..�;�--

JOINVlllEr 18 DE MAR'CO D'E 1960

AUTORIDADES ESCA
LADAS PELA L.J.F.

(Camp'êOP'ato Catarinen'se de Futebol)

'CANO DE IJESCilRG){'
MOTOCiCUSMO

Venho dedicar hoje algumas I sendo sentidos através as suas

Iínhaz a uma agremiação mo- ! novas instalações, através dei

desta, mas que, coopera. para, o I seus empenhos e em arregírnen
engrandecimento do. Esporte Jo- I tal' novos corredores, que pos
irrvi ilense , :sa.m efetivamente corresponder
Sim amigos, estou falando do € bem representar o seu Clube.

Moto Clube de' Joinvil1e, que é .\0 que estou informando, o

uma verdadeira bandeira que ':::>llle construiu um bem insta
Teiine em seu seio o que de bom ',ado Sobrado, e pretende cons

existe Ílaquele setor espertivo. rnir uma casa paxa zelador, au-
Não preciso t�er considera- �nr,ntar 11 pista e a asfaltar.

ções élogÍosas a um Merke, OI'X, Estes são alguns exemplos da
Emp" Guit,how, Xert, e muito3 quilo que o Moto Clube de JÓin;.
outrc3,.que .são· tlaqueles q)le só- vi!!:" tem, feito '"e pretende rea-

.
mente servem de exemplo. iii;ar, e· que será um moti�o de
Não ,é necessãriQ também fa- (: 'gulho para Joinville e sua,

lal' sôl:5re. 'os demais auxiliares de grmde família.
Werner Heinzelmann o atual Brilhando o Moto Clube Join

Pre3ideríte, porque nenhum de- ville, podem estar certos de que,
les trabalha com o fito de ver (jilem ganhou, e 'vai ganhar, é a

seu nOlDe enaltecido. Querem, Terr� dos 'Principes;'· porque en

sin:, vel' ,u 'nome de seu Clube oontrou mais. um Clube disposto
bem coruider-adn.

I
a bem o representar.

Devemos sim talar sobre a U- Joinvillense, vamos,'dar o nos-

nião, [J Espitito, amadorista' que 50 apõio< a êstes bravos espor
reina em sua íaníilia. e a abne- ti�tas, 8 de maio está se apro-
gação 'em prôr .do Clube. xünando.
Os eSf.Grços deste Bloco. estão G.E.

Soc. ,de 'Desportos
NO"A DIRETORIA

AcaraÍ
Da Sociedade ,de .DelIDortos. A- I

caraí, ú· Jaraguá, dlX Sul, recebe-I
mGS o segui.'1te:

.

«Ilmo. Sr. Dire.tor EsportivO' do I

Jornal «A NOTICIA»_
Joinville.. I
De ordem QUi seE:bIlH: P.!lesiden-Ite desta Agl'€.miaçãOr cumpr.e,-me Iinformar'-Vos, que em Assembléia

Geral Ordinária. realizada, em fi

do ccrrente fei eleita, e empos� Isada a �guinte diretoria que Q

rientará á S. D. Ac:ru:aí de Jara-

I'! Secretário - Hilário Schio
chet.
2! Dito - Guilhe!l'me PradL
Tesoureiro Geral - Francisco

Voigt. J
l'! Tesoureiro - Armin Fiedler.
2� Dito - Paulo Papp Junior.
Conselho Fiscal- Mário Voigt,

Aug:usto M. Cardoso e Antonio
l\�aba.
Diretor Social - Bruno Ba

r ..tto e' Adalberto K!rause.
Sendo só

.

que se nos oferece
para O> momento aproveitamos �
ensejo para hipotecar,-lhes nossa

elevada, estima e consideração,.
Pela S. D. Acarai.

Luiz: Glmuga Airoso'
Secretário Geral». .

Agrade.címentos pela comuni
cação, com os' nossos votos da
uma feliz: gestão aos novos dire,
tores' tia S. D. Acruraí.

guá no corrente ano_

Presidente de HOIl!ra,
Geraldo 'Campre.st.ín.L
Pl'csklente - MárlC1 Marcos

Airoso.
Vice-dit� - Luiz, Kienen ,Ju

nior,
� Vice-dIta - Alfredo StahI.
Seuetário Geral _ Ltúz Gan-

Sr_

zaga l"iroso.

Festival do Aviacão F. C.
.

�,

Esta pro:gramada. um grandE)'1festival da Aviaçãa!!'. C., no
Bairro do CUhamo,. üomingo'prÕ-jximo dia. 2.0, O' qual' contará com

(} segllinte progFama:
Na pártoe da. amanhã. - às 8,:m

horn'S ,...:_ Vitória: x EaIlgú - às

)1,30 horas: Uniã.Qí Serrinha 'x 8.

E. Veterana. - à& 10,30 horas:

Ftl"'-'l:ança. x 'YOl!:pooo.

"

Amanhã o torneio de basquete e voleibol, em sue primeira ródadÇl - Na I ==.====='c==,==============-"__"
pr-eHminar amanhã GuaJa,ny e Ginástic,o em voleibol mesculino, titulares Ginkanu de Lombrettus
- A ipartidal de fundo na noiteda reuniré G,inástic. o e Palmeiras em basque-
��e titular - Am3I1h,ã, à tcrde j,ogai'ião Palmei'ras' e Ginástico 'e,m' Abertas as lnscriçêes

basquete juvenil
râ a preliminar dai noitada es'

portiva de amanhã no Palácio
/
dos Esportes. Guarany e Ginás
tico abrirão a competição de Vo
leibol no 4? Torneio Aberto Ci
dade de Joinville, num aconteci
mento que desperta' certo ínte- I
rêsse nos nossos desportístas.
Ambas as equipes possuem bom
conjunto, o que nos faz prever
uma boa peleja, com' lances in

teressantes, próprios das' gran-
des esquadras. ,

Para encerrar a rodada' de a-
.

bertura do Torneio de Basquete,
teremos. na noite de amanhã,
a/pós 'o Voleibol', o sensaeicnal

Palmeiras e Ginástico, na saba- encontro de Basquetebol. 'I'itula
tina de amanhã no Palácio dos res, no qual serão protagonistas

os quintetos de Ginástíco e-União
Palmeiras. Estará o campeão ca

tarinense de 1959, o União Pal

meiras, enfrentando a agu'iWrida
equipa ,do Ginástico" uma das
ma/is voluntariosas da cidade.
Bom espetáculo deverão propor
clonar Ginástico e União, Pal
meíras na porfia, .de amanhã ii
noite.
Ce:mo se observa, desportãstas;

dos mais promissores se apresen
ta o dila de amanhã, -quando' li

partir das 15 horas teremos
grandes porfias' no Palácio dos
Esportes. Sinceramente, das maís

o T(,rneio de Basquetebol,
dentro do 4� Torneio Aberto Ci
dade de Joinville, terá o seu iní
cio na tarde de amanhã, com a,

peleja que reunirá Palmeiras e

Ginástico. O prêlío de ahertura
dêste Torneio compreendera a

categoria Extrai Infantil (la. e

2a. Divisão), e terá' início às 15
.

horas, �10 Paãâoío dos Esportes.
Estarão, portanto, os Infantis de
União Palmeiras e Ginástico, na
tar(le de amanhã, abrindo, o 'I'nr

neío de Basquetebol no 4? Tor
neio Aberto CIdade de Joinville.
Boa' peleja deverão proporcio

nar, os atletas mirins de União

ESSA SAI
E SAI MESlVIO

FEIJOADA Á VIANA
SÁBAO,O AO 1 /2 DIA

CHURRASCARIA ELITE
================_:,===================

Internacional F.'!C:
NOVA DIRETORIA

l'�:-Tesoureiio - Reinaldo Has
seI - 2? Tesoureiro - Arí Ber
nardo
Conselho Fiscàl
Pr�sidente - Rolf Siedschlag
Membl'os - Hermes Reeck

Aeir liintz
Técnico _ Albano Sehulze
Preparador Fisico - ,Joã0' Lo-

pes ,

Diretor de Propaganda - Car
los Jaime de SiJ-uza,

"

Representante Junto a LJF �

Francisco Bernardino
Diretor Esportivo - Aldo ali"

veira Silva.
r:,:iretor 'de Patrimônio '-I Nor

berto Aroldo Bohn.
De antemão gratos, aproveita

mos a oportunidade para apre
senta'r-lhe os protel'ltos de nossa

distinta consideração,
P/INTERNACIQNAL F. C.

Do' InternaCional Futebol Clu-Ibe recebemos o seguinte:
«Ilmo. Sr. ,

Diretor da Página Esportiva
de «A Notícia»
Nésta:

"prezado Senhor,
,

Apraz-nos muitíssimo diri

girm9-):).OS a sua' presença, a fim;
de soliçitar-Ihe o especial obse
qui.o de divulgarem nêste con

ceituado jornal, �--a constituição
'da Diretoria, empossada em 26
de fevereiro P. passado, que irá
reger os destinos do Clube, na

atual período de gestão, A mes

ma, ficllu assim constituída:
'

PresideJ).te de Honra
Adão MueIler
Pres'idente _ ST. Mário Cam

pos
I? Vice-Presidente - Sr. Fran

cisco Gonçalo
2? Vice-Presidente

Costa>
l? Secretário - Raulino Ros

skamp
2? Secretário - Werner Plo

,thow

Raulino Rossikamp
I? Secretário».

Nossos agradecimentos pela
comunicação, e felicidades aoS
nevas diretores do Internacional
Futebol Clube.

Sr.

Oscar

.Interessantes se afigura, esta ro

dada
o

inaugural. do 4� Torneio
Aberto Cidade de Joinville, em
Basquetebol e Voleibol Titulares
e Basquete Infantil. Acreditamos
que pm grande número de des
portistas esteja presente ai êstes
acontecímentos, no dia de ama

nhã.

NOVO PROGRAMA
ESPORTIVO NA
RÁDIO CULTURA

dor».
A -nova programação esporti

va da Rádio Cultura tem a su-

Os desportistas joinvillenses,
desde 3a. feira, estão contando
com um novo programa esporti
vo, para o seu deleite. Trata,-,s€l
da nova programação que a Rá
dio Cultura de Joinville está a-

presentando diái'iamente, das ..

6,30 às 6,45 horas da manhã. O

programa intitula-se: «Suple··
mento Esportivo», e é irradiado
dentro da programação matuti
na daquela emissora, ou seja, o

aplaudido «Alô, Alô Trabalha-

pervísão e apresentação de ,S.iJva,

Júnior, elemento que já há al

gum tempo está radicado' ao De

partamento Esportivo daquele
prefixo. Boa medida' vem de to
mar a direção da Rádio Cultu

ra, criando uma programação
esportiva matinal, especialmen
te dedicada aos trabalhadores

que tão .cêdo se levantam, e que
só merece elogios, inclusive os

nossos. Vamos desejar êxito ao
I

.novo. programa esportivo dai Rá

dio Cultura.

J Flamel1go Elmbarc,�rá

Dia 12 Para (II Eurnpa
A temporada do Flamengo na

Europa constará de vinte parti
das. A delegação do rubro-negro
embarcará, para 0' Velho Mundo
no dia 12 de abril, devendo es

trear' dia 22 na Holanda. Até a

gora d calendário assinala os se

guintes jogos: três na IÍlglater�
ra dois na Bülgária, dois OUi

três na Turquia, dois na Itália

(um contra Milão), três na Es

panha (um contra o Barcelona)
e um em Portugal.

��====�============

Sele,ciDnado l;Iúngaro
no Pacaem1>1.l e no

Maracanã
'"

Na reunião da CBD, ficou �7'
!fjnitivamente aprovada a, pre
sença da seleção hungara, de fu
tebol no Marª,canã, (lia 23 de ju
nho, e no Pacaembú, no dia, 26.

Essas espetaculares realiza.çõe�
marcarão os 15.0 e 16.0 compro
missos da seleção «A» dOi Brasn,
neste ano computando-se seiS
do pan-'a,,�ericano, cinco do' «gi
ro» à E'uropa, e um de Buenoj

Aires, pTogramados até o fim de

maio.

Tabela
.

do . Rio São Paulo
Março SãO PAULORIO

'10 _ Fluminense
12 _

..
'

.

13 _ F�amengo
16 _ Flamengo
1-7 _ América
19 _

.

20 _ Fluminense
23' -:- América
.24 _ Flamengo
26 - América
27 _ BotaJogo
30 _ Améi'ica
31 - Vasco

1 x Portuguesa O

Portuguesa
Santos

Portuguesa
Corinthians

.. ".

2 x América
1 x Fluminense
1 x Vasco

•• 1!"

x Flamengo
. x BotRfogo
x Palmeiras

x Corithians
x Palmeiras

,x São Paulo
x Santos,

Abril
------_.--�--------�----------------------------------------------------------------------

O
3

3
1

São Paulo
Corinthians
São Paulo

-----------------_._----------------------------------------------------------------------

x Portuguesa
x Corinthians
x Botafogo

Palmeiras
Corintl}ians
Pm·tuguesa

x São Paulo
x Fluminense
x Botafog0
x Vasco
x Fluminense
x Flamengo
x Fluminense

x São pa'ulo
x

Santos,
Portuguesa
São Paulo

,
Santos

Portuguesa
São Pa,ulo

, Cerinthians

Corinthians
x Fluminense
x Botafogo
x Palmeiras

•
Corinthia.rls

'

São Paulo
Portuguesa
São Paulo

./

Palmeiras

x Vasco
x Portuguesa
_. Santos
x Saptos
x Palmeiras
x Palmeiras

x Flamengo
x Vasco
x Palmeiras
x América
x Bota,fogo
x Corinthians
x Palmeiras

Conforme é de conhecimento
público, a União Joinvillense Es
tudantil (UJE) fará realizar no

próximo dia I? de Abril outra
interessante Ginkana de Lam
brettas, Como da vez anterior,
também nesta os lambretista.
far-se-ão acompanhar de uma

senhorita, nas disputas a serem

feitas pelos diversos obstáculos.
As inscrições para esta sensa-

cíonal Ginkana de Lambrettas já.
estão abertas, devendo os inte.
ressados, juntamente com a�
suas acompanhantes, fazerem as
suas Inscrições na sede da UJE
O horário estabelecido é o se�
guínte: - Dias úteis das 17 às
18 horas,. diàriamente. Aos' sába.
dos e domingos das 13 às 16 hc,
raso

Ei-nos novamente, presados
leitores, a postos para noticiar (.i

que vai pelo esporte da boa ter-

ra festa de confraternização es

portiva.
Os prrncípaís jogos apresenta.'

ram os seguintes' resultados:
S. C. Estl.\el;J, O x Avaí E'. C, 3

- Botafogo F. C. 1 x Seleto Es
porte Clube 2 Clube, Agua
Verde 2 x Bolivar F. C. 3.

Esportes. Já,. se teve cportunída
de de ver em ação os quintetos
juvenís die União Palmeiras e

Ginástico, 'e constatou-se que re

almenta. ostentam bens conjun
tos. Desta forma, pode-se espe
'rar uma peleja das mais interes

santes,
.

eapàz de agradar aos Idesporttstas que' acorrerem, na
tarde de amanhã ao colosso da i
Praça da Bandeira. '

Posteríormente, ou seja, às 20

horas, estarão se degladíando em

sensacional peleja de Voleibol 00
sextetos representativos de Gua

rany e'Ginástico. Esta porfia se-

1
2
:;:

ra jaraguaense.
Campeão Juvenil Juraguaense 1
- Campeão Juvenil
Joinvillense 1.
Domingo ultimo, estiveram em

ação as equipes juvenis do Dom
Pedro II, de Corupá, Campeão
.Iaraguaense ria Categoria, e a

equipe juvenil do São Luiz, A. C.
ce Joinville, na mesma catego
ria.
Ao meio dia participaram as

duas equipes de um almoço de

confraternização, onde além doe
atletas estiveram' presentes di
versos mentores do São Luiz,
além do senhor Willi Germano

Gessner, presidente do Dem Pe

dro II e prefeito municipal de

Corupá, ainda' o senhor Alfredo

Langer, destacauo cesportísta
daquela, lccalidade, o técnico ju
venil do Dom Pedro, José Boní

racío-Gonçalves, o popular Zéca,
a quem, em la! ga escala o Dcrn

.Peuro, eleve a conquista do título
de campeão juvenil. Represen
tando a Crônica Esportiva Jara

guaense achava-se ígualmentq
presente o comentarista OsóriQ
José.

'

A tarúe, antes do prélio, deu-'
se a entréga Gas faixas aos atle
tas do Dom Pedro lI. Após esta

cerimônia, tivemos uma interes
sante partida preliminar entre o'

Juvenil do S. C. Estrela de Ne
reu Ramos e um segundo time

juvenil do Dom Pedro, verifican
do-se, no término da partida um'

empate de O. tento. ,
,

Na partida de fundb" ónc1e os

campeões juvenis jaraguaenses e

joinvillenses se entrentavam

pela primeira vez" tivemos opor
tunidade de assistir uma ótima

competição pebolística, partida
disputaCiissima, com lances im

pre$.sionantes. O final do prélio

-$SSiW!lOU. um empate de'l tento,
o q� Qem espelna o quanto foi

disputada a partida. Os tentos
foram assinaladcs por' Riga pa
ra o São Luiz e La,ndo para o

Dom Peóro.
O esquadrão juvenil do São

Luiz de Joinville, deixou nos

desportistas jaraguaenses, e co

rupaenses uma ótima impressão,
tanto no setor c::isciplina, no· ca

valheirismo e no' que tange ao

futebol próprÍamente dito.

Getúlio Barreto da Silva
Esta coluna tem a ,satisfaçãIJ

de publ-icar o aníversárío nata
lícío do desportista jara�uaense
Getulio Barreto da Silva, ocor-

�rido dia 15, terça-feira, última.
O Getulio, ex-técnico elo juvenil
do C. A. Baependí, ocupa agora
o cargo de Diretor do Expedísn
te .da Liga Jaraguaense de Des
portes. Onde díàríamente o. ve

mos atendendo a todos com a

prestdrncsídade que o caractertza,
neste cargo, tem êle, dado }llos
tras de verdadeire desportista,
prestando seus serviços a todos
que dêle necessitam, sem dístín

ção de cores esportivas.
Ao Getulio nossos sinceros vo

tos de felicidades.

Domingo, dia 20, festival Espor
"tÍvo da S. D. Aearaí
A S. D. Acaraí realisará do

mingo próximo, um grande fes
tival esportivo, para comemorar

seu 17'" ano de funda,ção. Além
de iriúmeras partidas de interes- '\
se que se reali�arão neste dia, te- 1

reniOS como maior sensação, a

partida principal que- reunirá os.

rivais jaraguaenses: S. D. Acarai
x C. A.' Baependí.

Festival do Seleto E. ç.
de Guaramirirn

Igualmente no proxlmo, do

mingo, realisalr-se-á em Guara

mirim, um grande festival espor
tivo, promovido pelo' Seleto E. C.

Estas são amigos leitores' as

principais ocorrências do esporte,
jaraguaense, agradecemos pela
atenção, e aquí nC'sso convite pa
ra a próxima quiEta-feira. Até
lá.

\.

\ Festival Esportivo do Cluhe

Água Verde
O simpático clube da Estrada

Nova, realizou,' no domingo úl
timo seu festival ,esportivo, o

qual teve transcorrer brilhante,
imperando a alegria e a cOl'dia
l,idade esportiva entre os des

portistas dos diversos clubes, que
se achavan; presentes. Verdadei-

No P'erú e no Brasil
o� Próxhnos Cert!%!mes
CORDOBA, 17 (UPI) _ De a

côrdo com o rodisio éstabelecido,
o próximo Campeonàto Sul-A
mericano de- Basquetebol reali
zar-5e-á no Perú' e seQ'á no ano

que vem, pois, o certame atual se
refere ao ano de 1959. O, XX ,

Campeonato Sul-Americano de

BasqueteQol terá por sede o Bra

sil, 'em 1963.

SOCIEDADE GINÁSTICA
CONVOCAÇÃO

Pela presente � de acôn.�o com o que estabelecem
os art. 44Q a 48� do Capítulo VIII dos Est.atutos desta

soci,edade, ficam convocados os srs. sócios proprietários,
para a Assembléia Geral Ordinária, a ter lugar no dia
23 ue março de 1960, em sua secie sOcia( com a ,seguinte

ORDEM DO DIA
•

1Q) - Eleição da DiretOl;ia e do Conselho Consultivo e

respectivos .suplentes, para o exercício de 1960.
Leitura, apreciação e aprovação do Relatório e.

Prestação de Contas da Diretoria.
Fixação do montante dq& bens imóveis a

I
ser

segurado. ':'�,;
•

I
Refer-ida As;::embléia teI'á o· seu início às 19,30 ho-

ras em la. convocação e caso não se verifique; número
x Vasco legal de .assOGiados presentes"em 2a. cODvoc.ação., com
,x Flamengo , ,g-l.lalquer número, às 20 horas, no mesmo dia.

,.. x Santos· .� A
, JOinville, 15 de março de 1960

x>" Santos �. Hélffilat Fallgatter - Presidente !,
x Santos 'x Botafogo' l:.-_�;..._�_�_� ��......._�_... �...._..._�

================.====�.�==�.�=���.====�==========�===�==========================

Empolga a "Çi.dide o Cidssieo «FLlJ;..�L,O»)
Continua despertandq a mais viv� atenção nos meio.s esportivos da cidade, a realização no próximo domingo do sensacional clássico da "primeirona", Fluminense x Floresta - Tricci'lo res, e Florestinos saldarão a úJti
:ma roda;da dO" 'Campe'Onat()o d.a ,la. "Divisão "Extra;':, d{ô' ,Amaáotes da LJF, num encontre que terá .como local o Está;,dio Waldemar KoeI).tQPP.- Estará o tricolor suburbano nesta porfia, envid.;mdo todos os seus es-,

" �
... '� �. .,

-

_

I ' ._ �.,. • ,� .,', � •. ,,_ ._" ,I " ..� ..• " ... � ",.�<' • ..._. -'" '
• •. -o. u� .�.<I

fC:l'çes no �enf;iáo (,e Impor a pr:me1ra derrota ao Trl-Campeao 'Floresta, haja vista. que até 'o momento, após uma brilJ:l.ante campanha de 11 jogos oficiais, o Tigre da Estrada Santa Ca tarina; somente conheceu "1 em"'_

patês. ,as.'iina.mnó'o
.. RMvitõr-ias -'S1erá ·\.um: 'mot,ivo(' gr-.andioso, ..para·" que", ambos'·os 'con teil'dores "jo'guem "uma "erl'Ormidade _.Tudo" indica' que a ·oontenda sej a rias mais·mov.imen tl3.das' tal. a rivalidade .dos dois degladiapte3, '.

lt,;

2 _ Botafogo
3 _ _América.
6 _ Flamengo

Às 14 horas em partida .preli�" 7 - Vaséo .

minar- jogarão Ouro Verde x 9 _. América
Bandeirante e às 16 horas o A- lO -' Flamengo
viaçãO' F. C. dar,á combate ao 13 - América
campeãG da; Segundona o Estre- 14 _ Fluminense
Ja'E_'C. da Vil3i Baumer. 16 -, Botafogo
No local haverá muitos diver- 17 _ Fluminense

timentos, não faltando' um� 20 _ Vasco
'

churrascada, '
21· .'.......

c�1�:, \, -, 23 _ Vasco

2Q)

DE JOINVILlE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
, e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios emp,regados n a Linha das Américas: - os paquetes:
�Brasil" - "Uruguay" e A;�ge�tma" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor

macmail" - "Mormacowl _t Mormactlde" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

carregará para Liverpool e Glasgow3a semana de abril -

I •

ROTTERDAM - ZU ID AMERIKA
'

LIJN

..:_ 16-4 - com carga de importação da EIVopa«MERES-N»

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÃFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
ÁFrica ,OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra, Lagos, M::!.tadi, Lobito

f '

Para Fretes, Passagens e mais informaçõ.es com os AGENTES
, '

C A R L O S H O E P C K E S. A. - Comércio e In�dústria
�

,

,

.-- FILIAL --

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

íf�+��+����������+�����lS
BRASILEIRO

(PATRIM6NIO NACIONAL)
LLOY'D

.....ia car,a para outr� destinos dentro da! rotas acima mediante prévia .uto�••

NAVIOS ESPERADOS DATA' DESTINO
«NORDVAL» ", _., 22-3.,60 - Carregará para Havre - Dunquerque

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo

«NORDWIND» - 4-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -

Londres - Antuérpia - Rotte:cdam - Bremen, e Hamburgo
«CABO SANTA MARTA» - 7-'4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque.t-:

Londres - Antuérpia - R0tter dam - Bremen e Hamburgo '-"..

«NORDVEST» " . -, - 18-4-60 - - Carregará pa:ra Havre - DunqueTqúe -

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
«LOIDE VENEZUELA» - 24-4-60 - Carregará ,para Havre .- Dunquerque

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hambuirgo

Dl - O LLO� BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EMPRESA MARíTIMA 'E COMERCIAL LTDA.
Teler.: ·NAVELOYD" - c;::x. POSl:'AL. • - Mo FRANCISCO DO SUL

----� -

,H A M B lU R G - ,$ U ,D A M E R .,KA N I S C H E
DA M P F ,S C H I F F À,H R T S - G E S E L L S C H A F T

Egert & Âmsinck
CIÂ� HAM'BIURGUESA SU.L-A'MiERIC'AMA
Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre _

Alemanha (Hamburg, Bremen), Holanda. (Amster.daml, COLUMB.US-LINS

Brasil, Urugu!14 e .Argentlna.

Próximas Saídas
de Santos para Hamburgo

COLUlUBUS LINE

PRóXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo

Com 'l1nha pa:ra portoll da
" costa ,leste dos EE.UtJ., Me.

York, Baltimore, Phlladei
pb1a, Boston e NorfoUt.

«Cap, Palmas' 8.3
«Santa Inês» :: :: : 17.3 ' «Cap Ortegal» . • .. 26.1
«Cap. Salinas».. .. 29.3 «Santa Teresa» .. .. 6.2 pl'Óximos !lavios a 'escalar
«Cap. Vilano» ..... '6.4 «Santa Ursula .. ... 9.2 -

«Santa Helena» .. .. 12.4 «Cap. Roca» .. .. .. 15.2 «C�p. Frio» .. "

«Cap. Ortegal» .. .. 16.4' «Santa Isabel» .. .. 20.2 «Cap. Bonavista»
«Cap. Roca» .. " .. 3.5 «Cap Finisterre» '.". 26.2 «Cap. Corriente»

Nossos �aquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos proV'idos de banheiro e ar
condiclOnado, com acomodayões para 28 passageiros em Primeil'a Classe
PARA, PASSAGENS, CARGA E I>EMAIS INFORMllÇOES, DmIJAM-SE A'

Ag'ência Marítim,Q TRUPPEL, LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarin& -

Rua Mal. FlorilU)O 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL
TELEFONES: - :117 e 297

Coluna deS� Bento doSul r"H;'�'�'�'�';'�';'�';"'�'-;;';';:�';'�""--; I
(Da sucursal, a cargo de O revdmo Vigário Padre I K A E SEM O D E L S .A. ,I
Egydio Pereira, em noticiário 'PideHs Tcmeiin, a cl!lj,a. te,:�-

- .'

-' .

�'
;

de 6a.-feira 18 de março) cídade se

deve,
a esplêndída ASSEIUBLEIA GERAL ORDINARIA I

, '

obra, que é hoje um legítimo
" I

.: -orgulho da. cidade, tem sido C O N V O C A ç Ã O ;
I

1 ENCERRAMENTO. HOJE, 'incansável na direção dos pre-·
.

DO PRIMEIRO CICLO DOS -paratâvos ,
A população da ci- • Convidamos os senhores acionistas desta socteáa-

CURSOS T W I _ EM CO- -dade ,e arredores, por sua vez, de a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sede

MEÇOS DE MAIO O oorrespondendo aos es-forços' da sccreriade, em Oxford, no dia 23 de abril de 1960, às

PROSSEGUIMENTO do dedicado vigário, têm ofe- 13 horas, a-fim-de deliberarem sôbre a seguinte
'Tecido varíesas prendas, o que
faz prever para apróxima tes-

Encerram-se noíe, no horá- ta um êxito superior às que se

I
Tio da tarde, as reuniões do realizaram no ano passado.

'. primeiro curso básico do TWI, A aplaudida Banda TremI,
_.

,
de cuja instalação e runciona- 'corno sempre, estará presente

i mr.nto temos dado: notícias. aos festejos populares do dia

� ,A impressão gera1, é �YlUito :17.

� . boa, nos círculos mais direta
�. mente interessados. Procura- ANIVERSÁRIOS
�, remos divulgar amanhá algu
� i mas opiniões dos partíoípan
,� tes, após' o encerramento.
� Já em pleno uso noutros

1 centros industriais do Estado,
� ; como JoinviUe .e Blumenau,
�! entre .

os matores, os cursos

, TWI constituir!lJffi
.

uma íno-
. vaçáo n(!) sistema p€ trabalho
das, indústrias nesta cidatie.
onde muitos não faziam idéia CASAMENTOS
do seu f1lllo�onamento ,I') dos,
objetivos que o assinalam en+: Estão correndo OS' procla
tre as modernas conquistas do mas do casamento de Grego
rendimetno das fáorícas. rio Arnold, fllho de Luiz Ar-

As reuniões -de gerentes, as- riold e Ema Rosenschek Ar

sim como as de mestres e che- nold, com a senhortea Elzira

res dr serviço, não têm o ca- Clement, filha de Carlos,
ráter de aulas, como haottual- Clemenf e Thereza Pimente: �
mente dizemos" tratandO-Se de Clernent ,

cursos. Obedecem, porem, a I
um programa cuja primeira NOTAS ESPORTIVAS
parte está sendo posta em

prática com a visita dos téc- PARTIDA INTER-MUNI-
Nicas, da FIESC, srsl. Cél:b CIPAL EM OXFORD. - O E.,

Goulart e Aldo Kumm, abran- ' C. Figueirense, dando nrosse- I

gerido os cursos básicos no seu guimento ao seu programa de' \
tema inicial, lSubordinado ao restauração do quadro.sna sua,

esquema de "Ensino correto de nova fase, disputará domíri-},
um trabaho".

.

go uma partida inter-pmnici7' ;

.S0.gutldo Os méto-dos 'adota-paI enfrentando o forte con -
\ ! :L""'" '"I II" II' .'. í .. 1.1 •• "" •• II"" D , ••••••••••• " •• '••••••••••••

dos há um intervalo de -15. jun'to do E. C. Continental, de
-

dia� entre cada curso, de rr:,o- Rio Negrinho, líder do cam-. ============================
do que em prmcípíos de maio peoriato da vizinha cidade.'

'

���r�� ;���r��ã�e�;:���:S� ta�dtré;i�;e i������:��;�� � "·I·:���TIT-·�·::�":::'��Olp·A···":'E·n··M··A··D·nE'·:�·:'" i
trias' do Estado de panta Ca- meios esportivos, sera dispu- I� I",_",,-�� ",l",j� ;.,pt Ir II; IAA

,

tarina, para promover a se- tado em campo neutro, na ró-
. � :J )i. o. leU R .E ,N C OS,. Â.

gunda parte dos cursos bási- caltdade de Oxford, para on- l?:
. �

cos compreendendo o capítu- de haverá condução especial.
,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
lo 'de "Relações humanas no

trabalho". NOTAS DIVERSAS
E na ordem dessa serraçâo,

teremos em melados- de junho ;Rewu,ião d'o, R:otary Clube -

o terceiro ponto do plano bá- Esteve reunidO, arite-oritem.] \'síco. que é o da "s.implificação no jantar semanal' do Hotel

\dz métodos no tra:?alho". Stelter, Q Rotary Clube de '

Depois de concluida a :oarte São Bento" sob a presidência
r,eferente aOS mestres e chefes do dr. A. A. Figueiredo Ju-,
de serviço com o programa dos níor registrando-se apenas!
cursos básicos, serão i�romo- uma ausência.
vidas as reuniões de emprega- 'A palestra da reupião: a, car-l
a,ores e gerentes para >J deba- go do dr. Norton de OlIVeIra

"

"te dos probemas de íIjlesepyol- i "Silva, verS'0U ,pôb):'e' .Brasília'll:vimento. I com base na apreciação feita � I�
.

, pela Revist.a Rotária. O pre- .. II'"'FESTA DE S. BENTO A, 27
.

skJ,ente F�guBiredo fêz àlusã0'1
DO CORREN,!,E - Prog:a�a à presença do sr. Harold. I
dia,;;, celebraço'{'.". da P�r.0qula I Thomas, presidente do Rota-,
para a c'o'leia de benefl'mo em ! ry Internacional, na Capital,

I fav':>r da ultimação da nova I do Brasil exaltando a ftgiUrlll..'
Mairiz do líder �ot;áa'io._

Celebrando-se o dia de São, O sr. Donaldo Ritzmann
1

Bento a 21 segunda-feira'pró- sugeriu que ,se desse notícia
,

r ,da eleicão da no:va diretoria"
xima, será entretanto Iea 1-'

aos clubes vizinhos.

�
zada no domingo VIndouro, por último, o sr. Alto Arna-
dia 27, a comeIlilGração do san

to onomástico da cidade, com Stf:lter í!omunioou que ,reali-

uma'- grande festa popular no zaria sábado a "festa da ' I

adro da nova Matriz de:;ta 'Üumietra" do nmlO pavilhãO'
-const!ruido para ampliação do

Paróquia. se1l1 estabelecimento, convi-
Logo depois da última mis-

.dando I!)S seus companheiro;;, '

sa 'dominical, nO horário de '9,

horas, serão micil:l.dos feslte- r01arian<'Js para a cerlÍmôni,3,.

jos populares, com vários
números de diversões I') instal.a
ções de oarracas para almo

ços "lunchs" e bebidas, estan
do a comissão de preparativos
para dar o maior 'brilho à fes

ta, cuja renda reverterá em

benefício das obras de com

plementação dia imponente
Matriz onde se estão reali
zando

'

os' .trabalhos de pintu
ra e construção da Capela
Mór e altares.

8.3
14.3

19.3

�

Flota ArgeRtina de N'avegación de Ultramar
.DODERO U'NES'

!e-�ÇbQ regular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul •
m ém entre o Mediterraneo e 8. A mérica do Sul com modernos e rápidos 4

___ paquetes. I

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

M.

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM
E HAMBURGO

NÁPOLES G�NOVA
LISBOâ' E VIGO

«Salta» " " "

«A, Dodero» "

«Corrientoo�) ,.

«Yapsyú» " "

16.3
23.3
9:4

«Yapeyú» .. .. 5.3 «Salta» .. .. .. 30.3
«A Dodero» _. .. .. 9.4 'I «Corrientes» .. 23.4
«Yapeyú» .. " .. .. 20.5 «Salta» '.. .. .. 25.5
«A Dodero» .. .• .. . 21.6 i ««Oorriéntes» .. .. •. 1.7

��ço I_tegular e Rápido de Carga entre os p�rtos .dos F;stados Unidos, ::Brasil, Uruguay
Anto �ntma. Escalando: - l."lol'lanôpelis (Ra tones), São Francisco do Sul. Pà.ranaguâ
Yo k

nma, Santos, Rio, Angra dos Rel.s, Reci fe, Cabedello. Baltimore, Filadélfia Ne�
r e Boston (AtI9,otico), New Orleans e I1 pusttm (Golfo).

'

PAR Emite-se "P�ssagell$. de chamada"A PASSé\GENS, FRETES e DEMAIS INFORl\1AÇOES, DIRIJAM..SE A

I:l
.

AG�NCIA MARITIMÂ TRUPPiL LTDA.
J�?NS-rANCISCO. DO SUL (Matriz) - Fones: ,_ 21'1 e 29'7 - CX. Postal,· 29

"URInLLE - CalS Conde D'Eu, 46 - TelefQne� ..:... 33-1 - Caixa Postal,176-
PARANftU-" Rua Mal. Deodoro, 4.6!l. � -:- s/ 2Q8 - Te.� ®20 - ex.. P.,764
.àN

A - Rmt Julia da Costa.. 164 - Tel.: - 501 - Caixa Postal 33

ITL��lNA - A:v:@nida Conde OataraZ2o. s/no - T�L! - 64. -'�. Fostai. 26
FL

- aua SIlva, 41 - Telefone � �� 422 - ca� Postal. 69

ORIAE�6POLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Ter.: - 2212' - Caixa Postal. 2
NDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"

1.5

JESEBEL - Faz anos hoje
a graciosa menina Jesébel
Haydée Tank, aluna do Gi
násio São José, dileta filha do
sr , Rudolf Tank e de sua'

exma , espõsa Pa.ula Neumann

"I'ank, sócios gerentes do Ho
tel Central, nesta cidade.

i

MA.LÃRIA
O Serviço Nacional de malá

ria evita a propagação da ma

lária dedetizando -as ,casas uma·

vez por a�o e,curando os do
entes gràtuitamente com com

primidos anti-maláricos.

'�

HOJE Ã NOITE, SESSÃO; 1

,

DA CAMARA

Consoante noticiamos, reu':
nir'-se-á hoje, às 20 horas, a

Câmara Municipal desta cida-
,

de sob a presidência do ve,.

re�dor Ernêsto J. Diener, de

",endo encerrar a discussão do

projeto que altera a incidên
cia e cobra·nça do imposto'
predial, apresentado pelo ve-.
reador Francisco Paula' Kae
semode1.

AG�NCLL\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.
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ORDEM DO DIA:

1") - Exame, discussão e aprovação do balanço geral,
conta de lucros e perdas, relatório da diretoria e

parecer do conselho físcal, relativos ao exercícão
de 1959;

-

2" - Eleição .do conselho fiscal e respectivos suplentes

para o exercícto de 1960;
3°) - Outros assuntos .Q,e interêsse social.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
na sede social, os documentos mencionados no art. -99
·decretio-1ei n. 2627 de '26 é:e setembro de 194'0.

Oxford - São Bento do Sul, 15 de Março de 1960,

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
Diretor-Presidente

----I(8)---
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIJ\

São convíéados os senhores acionistas desta, so ..

ciedade a SE reunirem em assembléia geral extraorâí
náría, na sede social, em Oxford, no dia 23 de abril de

1960, às 15 horas, a-fim-de deliberarem sõbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

10) - Aumento de capital
2Q) -. Alteração consequente dos estatutos
3Q} - Diversos.

Oxford - São Bento do Sul, 15 de março de 196Ó.

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
Diretor-Presidente

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas desta socieda
de a se reunirem em assembléia geral ordinária, na

sede da sociedade, em Oxford, no dia 23 de abril
de 1960, às 8 horas, a-fim-de deliberarem sõbre a se

guinte

ORDEM DO DIA:

1Q) - Exame, discussão e, aprovação do àalanço"ge'l'á1,
conta de lucros e perdas, relatório .da "diretoria e

parecer. do conselho fiscal,. relativos ao exercício
de 1959; .

' ."

2. - Eleição do conselho fiscal e respectivos suplentes
para o exercício de 1960;

3.) - Outros assuntos de interêsse social.

AVISO

Acham-se à disposição dos sen110res :acionistas,
na sede social, OS documentos -mencionados no art. 99

decreto-lei n. 2627 de 26 áe setembro de 1940.

Oxford - São Bento do Sul, 15 de Março de 1960,

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
Diretor-pr-esidente
----- -:- -----

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

�\
:1

Fretes e Informàçõ es 'Com os A,gentes

"

Mercado Comum

Europeu
HAIA, (SH!) - Nos círculos

econômicos holandeses, a PO-lsição dos Países-Baáxos no

Mercado 'Comum foi consida-,
rada satisfatória. Salienta-se,'
contudo, que a Holanda tem
em vista a passibilidade de I

,

ampliar a cooperação, para,
incluir outros membros da
OEEC e, especialmente, os',

"Sete dre Fora".
As relações da Holanda com \

o Mercado Com1l1m não podem
ser .separadas d{)s -interêssc5
da Benelux.
Também se reconhece que a.

Holanda não pode ignorar os I

l "Sete de Fora", principalmen
te quandO se leva em conta

que as exportações da Bene
lux para o Reino Unido eleva-

ram-se a 1.897 mi1hões d� flo

rins em 1958. O enfraqueci·
mento dos mercados escandi
navos também teria con:;e-'

qUência,s "muito sérias" para a

Holanda, segundo reconhe
cem os círoulos competentes.·

1-4-60 "RUBENS"

25-4-60 �'DELlUS"

20.:5-60 ""ROSSE1"TI"

25-5-60 �'ROSCOE"

Sã0 convióados, os senhores aci0nistas desta so

ôedade a se reunirem em assembléia geral extraordi
nária, na sede 'Social, em Oxford, no dia 23. de abril de

1960, às 10 horas, a-fim-de àei.iberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1Q) - Aumento de capital
2» - Alteração consequente dos estat1l1tos
·3·) - Div'ersoJ3.

Oxford - São 'Bento do Sul, 15 de màrço de 1960,

FRANCISCO PAULO KAESEMO'DEL
Diretor-Presidente
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Centenas�BMortos eMilhares �eEnfermos eDesa�riga�os PelaaEucbentes ua·BI�·
I RIO, 17 (Transp.) - Dentre em número de mil estão desa-Ios" 60 municípios de 11 estados brigados tendo 'já surgido casos

atingidos .pelas enchentes no de tifo. Grupos do' Ministério da i
país Juazeiro, na Bahia foi o Saúde que chegaram a Amargo
mais atingido, tanto na �ona ru- sa iniciaram vacinação em mas

ral onde foram totais os prejuí- sa da população.
zos da lavoura como na séde ur

bana onde centenas' de casas"
inclusive o estádio municipal,
submergiram sob' a fúria daS
águas do rio S. Francisco. Como

ccnsequencía do flagelo, em que
dezenas de pessoas perderam a

vida e milhares encontram-se ao

desabrigo e doentes, surgem no

� Orquídeas no CIa dei, "Cidade Das Orquídeas"
"

.vos problemas, entre os quaís
(I estacam-se por sua gravidade
epidemias que. começam a gras
sar em vários lugares' e falta d(!
gêneros alimentícios cujos pre
çcs . sobem pomo as águas.
SALVADOR, 17 (UP!) - In

formou-se que chegam a um bi
lião de cruzeiros os p!reJUlZOS
com as inundações no estado da
Bahia, Díverscs estabeíecímen
tos comercia.is perderam' todos
seus estóques, enquanto centenas
de residências tiveram todos, os

seus objetos levados pela, fúria
das ágtas. Notícias Chegadas da
lccalidade é:e Amargosa dizem

que qua-se todos seus habitantee

DIA
..

A presença tias orquídeas nas festas de 9 de Março
foi sem dúvida uma das mais C:elicadas e encantadoras
homenagens, à .data aniversárta c a cidade.

Promoveram essa :r:resE.�jça a Agremiação Jotnvil
lerise t:e Amadores de Ornuídeas e o novel Círculo Joín-

,
,

'

villense de Orquidóf'ilcs, 'exponC:o, respectivamente, no

prédio 'da antiga sed=
,
do' Banco (;0 Brasil, na rua cio

Príncipe e em local cedido pela firma Germano Stein,
na 'rua Dr. Jeão Colín, os mais raros e belos especimes
da fidalga flor de proprteoac.c dos respectivos associados.

A primeira daquelas entrdad-s a AJAO, já con-

: quístou fóros de aÍto prestígio em JoinvÚle e depois de
ter per muitos anos colaborado 6r.stacadamente para
a EFA, realiza agora, autonomamente, suas exppsíções,
a segunda das quais estava aberta de 9 a 13 do corrente,
como contribuição íncstimável às comemorações do
109Q anive-rsário -de .Ioinville ,

'

O Círculo Joinvillem;;e (2 Orquidóftlos é de orga
nização recente, mas já deu o testemunho de sua vita
lidade quando, no ano passado, encarregou-se do setor
<ias orquídeas' na Exposição de F'lôres e Arte e, apesar

!
do curto espaço de tempo disponível e da alta respon
sabilidade da tarefa, desincumtnu-se sat1sfatõriamen.teda parte que lhe foi atribuída no tradicional e tão apre

_,. ciado certame anual. Nos. dois Iccaís, sob os auspícios
das duas organizações, o .nosso povo f: os visitantes da
cidade tiveram oportunic.ade de admirar mais uma .vez,
em grande profusão e nas melhores disposições, antís
,ticas, as 'lindíssimas 'flôres, que em tôda parte têm "pe
úigree" de aristocratas e algumas de cujas espécies sur

gem expontaneamente nos arredores de .Ioinville, assim
nos proporcionando o magnífico espetáculo de SeU mul
tívarío colorido, tendo o- seu lagar, que não é. dos últí
mos, entre Os espécimes mais raros, produtos luxuosos
de estufas, de importação e de, pacientes cruzamentos,

Os que foram apreciar as ouas exposições dé or

quídeas organizadas 'para as festas do aniversário da

cidade, além c';as impressões de bcJeza e encantamento

que recolheram no ambiente desses tão írnpressívos
certames, beneficiaram-se ainda do conhecimento de

1 i que, para o prazer espiritual de todos nós, ampliam-se
em .Jcinvílle os círculos dos cultívadores da heráldica

.

pF.inta, justificando a 'denominação que já se adotou

para Joinville de "Cidade das Orquídeas" e fazendo jús
ao nosso reconhecimento pelos pacientes cuidados e

zelosos esforços que díspsndern a fim de nos oferece

'rem; nas periódicas exposições, na féeríe de tantas
côres e na aura. de tantos perfumes, uma festa inesque
cível para os olhos, para o olfato e para o espírito.

... --:. ..._.

"UM �5ÉRV�ÇO"6
UMA MENS�4.GEltl'.�

x x x .

,

SALVADOR, 17 (Palas Press)
- O Ten. Távora estêve com o

Governador Jurac,y , Magalhães,
com quem acertou instruções pa
ra que as B-17 do 6� Grupo de
Aviação continuem prestando
missões de misericórdia. Os efei
tos das cheias foram terríveis e

há quadros dantescos, O papel
dos soldados do Ar é dos maís
Importantes, 'As Fortalezas têm
prestado socorros a vários ca

minhões . Q,1J.e estão ilhados nac

estradas. As cidades de Cachoei-
ra e São 'Felix' apresentam as

pecto desolador, É dramática r,

situação da maioria, de seus ha
bitantes.· Erri 'face das dífículda
des de acesso por via terrestre
ou marítima, o papel das Forta,,,
lezas VOadoras tem sido Impor
tantíssimo, 'A B-17 n. 5.401 em

dois vôos lançou víveres às po
pulações dé- Amargosa e Juqui
riçá, Ubaíra e Juquieira, prosse
guindo viagem para milagre.

:�.I. i ••• -," •••• -:'1 ••••••••••••••••••••••• fi I-i •• ii •••• Ii ali •.....-
Para

Lavagem de roupas, na méquina e no tanque,
Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos, os demais misté'�s d,omésticos,

prefira 'o

"Sabão de J
e

ille"Oln.Vl ','

em
,

pO
LAVA MELHOR

:!'"
LIMPÁ COM MAIS FACILIDADE

I
É MAIS ECONôMICO

'

.. , ,' , , , ..� .. , � ,

.. '-
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Farsa o Ataque de lndios a

um Operário deBrasília
RIO, 17 (UPI) - O Serviço da '

Proteção aos Indios classificou I
como uma «farsa montada por

i

adversários C:a mudança, da ca

pital» o atentado contra um 'O

perário ferido a flexas nas pro�
ximida(!es de Brasília'. Em not:. I
assinada pelo seu diretor Gal
Joei Luiz Guedes, o SPI 'escla�
receu que as tribus mais próxi
mas de Brasília estão localiza-

das a, alarS de 600 kms. da nova

capital e que' mesmo assim são
fo)'madas, 'por indias já pacifica�
é:cs e, rr�esmo civilizados. E con

cluiu. P01: ,dizer que o mais pro�
vável, é:t;qv.e adversáriop da mu
danç\'t da" crnpital\ tenRam con
tratado ,indios civilizados para
'cometerem o atentado ou então
tenham fantasiado civilizados de
indios com o mesmo objetivo.

Já agora com suas trans- RÁDIO CULTURA DE JOIN
mis:õões normalizadas, volta a VILLE- a evidenciar-se, mercê

das novas e grandes .atrações
que vem anunciando,
Dentr2 as novidades anun

ciadas. peja "CULT1}RA", c).es�
taca-se o programa "Um Ser

viço ... ,Uma Men�agem",' que
'deverá constituir-se :1l1ma
grande atração da novel emis-
sôra, ]:leIas importantes assun-

de' }:

tO�r���_::,o�aa·rfali(lade, de outrlnâs extranlias
um porta-voz do Serviço so-I "

_

.

l"

cial Rural, em conyênio com 0'T!�WAJ Canada,.17 (UPI -II de hemisfério que amam a li-

!Serviço de' Info_rID:açã.o Agri- � Mll1lStro ,do Extenor do Bra- . berdade deveriam preocupar-se!

cola, qUe levara as comum- sIl, La.f�r, dIsse qU,e .todas as ,de� para qu� ,outras formas de go
dad,es, rurais notícias entre- mocr�cIas da Amenca devenam verno nao se apoderem dos es ..

vistas, informações, �rienta- se umr �ara evi��r a infiltração p�ços vasios. O Ministro brasi

çães e boa música _ enfim a :
de doutrmas polItIcas extranhas" leIro. chegou aquí num avião ca

palavra amiga dessa nova :ns� La.f:� declarou numa er;trevista, nadense e ,permanecerá a{j,uí até
tituição criada para trabalhar coleCIva, q1,le todos os paIses des� amanhã.

':'

pelo· bf.� de todos Os núcleos ,.:==================;========::;;
que congregam, em tôrno do-, G

.

de' e
!

trabalho nobilitante _do� t,rato "reve a ruzeltoda, terra, o homem brasileiro.

Será, portanto, mais um R tI programa dedicado ao nosso" ,epercu e
ordeiro trabalhad.or, ao nos

so heroico colono. Uma inf·
ciativa, sem sombra de dúvi
das, merecedora de justos en-,

cômios esta da RÁDIO CUL
TURA:

ADUBOS,
--:(.--,

INSETICIDAS
__,_õ'fo-__ -

FUNGICIDAS
_-õllo-,--,

FORMICIDAS
-- * -,-

e tudo que v. s.'
neces'sitar paraJ, a
su-a lavoura e horta

�
�

. Buschle & Lenner Lida.
Rua do Príncipe, 123
Caixa Postal, 154
Fone: - 362
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• Emprêsa Sul Brasileira I
= -

� de El'etricidade S.,A. �
� �
: AVISO ::
= =

� : Levamos ao' conhecimento 'dos senhores' acümistas ,que �'
.... se acham à sua disposição, na sede social, 051 documentos de -

;
,

��e l����a Ül art. 99 do decreto-lei 'm 2627, de 26 de setembro �.'
= =
" CONV�CAÇÃO �
,� São convidados os senhores acionistas da Emprêsa Sul �

\�_-== Brasileira de Eletricidade S:A, - EMPRESUL -, a se reu- =:�nirem em, Assembléia Geral. 0rdinária que deverá realizar-,

:: se no dia 20 (vinte) de abril do corrente ano, às 10 (dez) ho- ::::
=' rasL na sede social à rua 15 de novembro 448, nesta cidade de :::;

I Joinville, a fim de (��b��::�:;ô��::a, seguinte ': I
.... I� - Apresentação, discussão e aprovação ao' balanço e ...

'_=�=__
-

demais contas relativas ao exercício findo em in ,de
.

__
-=�dezembro de- 1959;

2� - Eleição dos membros efetivos e suplentes do con-

� selho fiscal para o exercíciO' de 1960";
.

,g
:: 3� - Eleição dos membros efetivos e suplentes do conse- ':;
ê lho consultivo para o exercIcio de' 1960 a 1962; §
� 4� - Fixação da .remuneração da Diretoria,; �
=: 5� - Assuntos diversos de interêsse social. �

� Joinville, em 15 de março de 196Q. �
ê §
= PEDRO P'. H. COLIN - Diretor Pl'esijl'ente. roo
�.

ADOLPHO M",I\YER· - Diretor Com·ercial.
�

HARY NELSON SCHMIDT - Diretor T·écnico.
-

�!II:lll[Jllllllllllllt]lllllllllllltllllllllllll![llll1111111!I�llllllllllllltllllllllll!H�lUllllllll!�
"

'

========================�-

IJnião das democracias
e

amerlcànas contrà

na Câmara
RIO,. 15 (UP!) - Repercutiu sentando u.ma sugestão que se

,oniem n,a Câmara dos Deputa- 'gundo decI'arou o presi.ct"entel
dos a 'greve do pessoal de ,vôo da �Iêsse órgão· de classe, podéra
Cruz. do SUl, que hoje está em quebrar a. intransigência da
seu décimo terceiro dia. ApÓSi Cruzeiro der Sul face á greve dos
'receber uma 'comissão' do Sindi- seus a.eronáutas.
cato Nacional,dos Aeronautas. o I _' _

deputado Raimundo Chaves en- '

viou por intermédio da mesa. um Esperan.ças de
req�erimento de info:m�ção ao Sa�vamento doMIl1lstro da AeronautlCa. Por
sua vez o Sindicato. enviaI.: ofi
cio ao mesmo Ministério apre-

FALECI,MENTO
"

Ocorreu õntem, em Pi,çarras, o

falecimento do sr. EURICO
BLOSFELD pessôa bastante ro.":
lacionada e;,n Jaraguá do Sul,
onde residia, tendo ocupado por
longos anos o cargo de Juiz de
Paz. O extinto deixa viúva, D.
Joa.na Breithaupt Blosfeld e um
filho casado.
"Seu sepultamento dar-se-iI,
naquela cidade, na tarde de ho
je.
A família enlutada enviamos

nossas condolências.

,..-�. ,-o p- ."" ..
,..

SÁBADO
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão venrudos pelo
CENTRO LOTÉiUCO

I - o maior -

j R'Q'A DO PRINCIPE, 445
Filial na

_ A: getúlio Vargas, 1�45"4

o DIÁRIO DE MAIOR C IRCULAÇÃ� NO ESTA
___._._. __ "_.,, _ _ __ ..

_ __ _ __ d _
D

Ano ��XVIII * Joi�.lle, 6a.-Feira,�_�e I\1Q·rç�de�,lQ,60-'*-N;],9!

j""PLÁ,C8RD;' DO DiA
_. -,-----------�--�-----

d
_

�
�ssa prospera cidade, S

çoes. (a) Rogério Zattar �
dente». 'q

Farmácia I nica geral e clínica de crianças

Id
-

!
(2 a 13 anos). Além díssd às

e Plqntao 2as., 3as., 5as. e Gas. feiras 'das
Está de- plantão hoje a Far- 19 às 20 horas, há consultes a'

mácia POPULAR, à Av, Ge-, preços populares. Nas consultas
túlío Vargas, 844. Fone 6-2-3. gratuitas há uma pequena, con

tribuíção, para ríns de registro
e matérias' de enfermagem,

.

Im'postos
a Pagar

Na Prefeitura·.Munioipal:
Impostos I sôbre Indústrias e

Profissões e de Licenças (1'a.
prestação) .

Teetre Infantil
Um (grupo de internadas do

Orfanato Abdon Batista, com a

colaboração da declamadora Sra.
Maria Nascimento e da. professo
ra Liselot Trinks, encenará em

três espetáculos, J;1a Liga, de, So
êíedades a peça «Branca de Ne
ve». Amanhã a representação
teatral terá início às 19,30 horas,
e no domingo, dia 20, em vespe
ral às 16 horas e em encerra

mento às 19,3Õ horas. Serão
portanto, três as apresentaçõe�
de Branca de Neve, pelas Inter-
'nadas do Orfanato. Pelo caráter
filantrópico da iniciativa uma

vez que a remia destinar-se-á ao

próprio Orfanato Dr. Abdon Ba

tista, e pelo interêsse que a peça
apresenta, não há dúvidas, que o

,

generoso púbríco Joínvíüense cor

responderá a expectativa rei:
nante.

Ainda o Anivenário
de Joinvme
Por motivo da passagem do

1
..
09? aniversário de fundação de,
Joinville recebeu o prefeito BaJ
tasar Buschle o seguinte telegra
ma:
- «A Câmara Municipal de S.

Francisco elo Sul congratula-se
com vossencia e com o povo ío
invillense por motivo, da passa
gem de mais 'um aníversárro

Na Coletoria Federal:

Pagamento da Patente, de Re

gistro, até o dia 20 do cor;:
rente mês.

Na Delegaeía de Renda:
Até o dia 30 de Abrilédevcrão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional do 'Imposto de Ren
da, as declarações para o im

posto de Renda.

Nos Correios e Tel�graCos:
Registro dos aparelhos de rá
dios até o dia 31 de Março,

Pró CatedrJI
,

ig�:J�I������c:
1\ COMISSÃO,

Exército de' Salvação
o Centro Social do Exército de

Salvação (Rua Bp:usque esquina
com João Colín) ,

desde 2a. feira,
passada está dando consultas na

sua Clínica Médica. Tôdas as

2as., 4as. e Cas. feiras, das 13 às
14 horas, há consultas gratuitas',
com clínica geral e doenças de
senhoras; elas 14 às 15 horas clí-

Câmbio
No Mercado Livre

as seguintes taxas:
vigora

ABERTURA:

Oomp. VenlDólar . , .. 184,50, lai�Libra .. . , . 518,00 532MFlorim .. 48,91 50,�Marco .. .. 44,26 45,�Escudo .. 6,46 6�F. francês ., 37,60 36,Q
F. suíço " " 42,56 43,Schilling .. 7,10 7�
F. belga .. 3,70 3�
Lira .. .. .. 0,297 OJi.

FECHAMENTO:
Dóiar 184,50 la9,�
Libra " .. 518,00 532,�

Cairteiras de
Mót<orist�s
Afim de tratar de seus in

rêsses a respeito «f- �btençào'
carteira de motorlsta, são
vídados a comparecer na i
Fra;ya Adriana Meyer Bo
José Renato Barbosa, Gil AI
nío Zímmermann, Lourival
pes Silva, Arthur Albrecht
ralice Condeixa Cabral Car
Kaíser, Osmar Helfenberg
WilIy Emil Seifert, Dorival '

wert, Décio Luiz Otero, Eg
Strobel, Udilo Theodoro E

'

chal, Euclides Julio Ferreira
fredo Oliare, Milton Sch�"
Cláudio Lopes dos Santos AI
Teixeira Azevedo, Fernando
reíra- Caesar e Walson Senlf.

Conferenciam -Mac Millan
Ben

LONDRES, 17 (UPI)· - O

pri-l
estaqistas conversaram. na

'

meiro I\"éinistro ele Israel, Daviq dência oficial dó premier br,
Ben Gurion, se reuniu hoje 'com nico e em seguida almoçar
seu colega britânico Harold MaO)

r
juntos no mesmo local. Acorn

MilIan para estudar a situação nhou-os nas conversações e y

no Oriente Próximo antes da almoço' o Chancele" SeI'
p r o gramada co,nferêncià de Lloid.

'

cúpula do leste' e oeste, Os dois

Madeira Bruta de
Pinho pi Construção

TEM

TJ\COLIND'NER

e

Marítimos Marcaraim,
Greve P.ara 10 de Abril

G·urion

Florestais
Sen,adorPreOCll.pam

RIO, 17 (Transp.) - Os ma

rítimos reunidos: na noite de on- Rese'rv-astem na sede da Federação Na-
cional dos Marítimos resolveralTl
declarar greve a partir do di�
10 'de abril, caso os armadores
não cumpram até aquela data o

contrato coletivo trabalho e a- RIO,17 (V.A.) - Discursando
,côrdo salarial assinados em no- no Grande Expediente do Sena
vembro do ano passado. Decidi- do ó sr. Irineu Bornhausen
ram também os' representantes' (UIi>N-Santa Ga.tarina) tratou'
da ,classe que serão permitidos longamente ([o problema do re�

acordos separados e que não

8e-1
fIerestamento, afirmando a ne

Ião atingidos pela greve as em- cessidade de ser aprovado, o

pr'esas que atenderem ás reIvin- mliis depressa possíveI, o novq

di�a.ções dos trabalhadores., I
Código Florestal.

:==============,====�1 i-�-��==�==========================�==��
I Prefeitura Municipal :de Joinv·

ANILIN �J\S

Salientou o orador a nec�'dade de se preservar as res',

florestais do Sul do BraSIl,
só para que' a' indústria ma&
reira não se extinga como tBt

bém para que a erosão ci

ccmprometa vastas áreas a;

colas.

DIRETORIA DE OBRAS,P.úBLICAS

A V IS Q NR. 7·

Tenda em vista os múltjplos casos que se têm verifieJ'
'com os adquirentes dê terrenos de loteamentos clandestin
aiQvertimos aos interessados na aquisição de lotes que PI.
curem infermar-se previamente na'D. O. P. nesta PDefeü
sôbre a legalidade dos mesmos, Tais terrenos poderão &

contrar-se nas faixas previstas pára .a abertura de ruas.li r

gradouros públicos, ocasionando, em consequência, emba�
ços e prejuízos aos seus compradores.

,

Somente serão permitiaas construções em terrenoS
I

loteamentos, devidamente legalizados de acôrdo caIU a

nr. 414/56.
Conforme o disposto no Art. 9 cio Código de Obras afi

xo à citada Lei, compete aos proprietários dos loteamentos,
NÃO, Ã PREFEITURA) a abertura de ruas' valeteament
drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do respect
projeto. Os lotes não poderão ser inferiores a 360 w2, I

"ruas deverão ter 16,00 fi de largura e as travessas 12,00 :m,

Naftóis'
Corant.es dirétos
Corantes JtQmantrene

Ofertas:

AD'OLPHO MAYER
(Repres·entações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

"Tritão"
, Rio, 17.(Transps) - Con- -=======::;::-::====::..

soante ao' que apuramos' esta
tarde junto ao Estado Maior
da Armada, renovam-se as es

peranças para salvar o rebo
cador "Tritão". As novas

perspectiva!,s baseiam-se em DUAS lVHJLHERES
informações enviadas ao Mi- AGREDIDAS
nistério da:' Marinha por téc-
nicos' navais que se encontram' Luíza de Oliveira residente
no Jocal onde o navio brasi- no bairro da Boa Vista, quei-
leiro acha">se encalhado "sem xou -se'na DRP de ter sida eS
avarias nai estrutura que pos-' '�')ancada por Adelino Buss.ilo
sam' comprometer a faina de que "na ocasi'ão estava acom-

salvamento". panhado de sua espôsa.

REGISTRO
POLICI,AL

, ,

Joinville, 11 de Março de 1960.

DR. PEDRO HUGO PETRY
Diretor, de,Obras �úblicas. _A

Legado Pap,al na Ina'u
gu.<açiio',de B'rasília o

C:ar�'éal �erejeira
Lisboa, 11 (Trans'ps) - Em

resposta à: mensagem envia
da a JK pelo cardeal Cerejei
ra, o chefe de Estado. brasi
leiro diSse. ao patriarca que a �ICICLETA ROUBADA
escolha' do 'mesmo para o car-,
go de legado pontifical duran- Foi roubada quando se a

te a inauguração da nova ca� . chava' nas dependências ,-0
pital brasileira e,l'lcheu de jú- Moinho uma bicicleta :.narca,

bilo o g,ovêrno e povo brasi- Centrum, para homem, côr
leÍl'os, Tôda imprensa de' Lis- cinza; placa 2942, chassis ....

boa destacou as palavras de, 1915518. de propriedade de
,T,K. ,

' I Manoel J. Luiz.

- Pelo mesmo motivo tam-'
bém apresentou queixa :'la

DRP Maria Corrêa, residente
na Esttada Dona Francisca,
por ter sido agredida por seu

cunharia Milton do Rosário, o

qual está detido.

... �

châ"�'Tupan"
Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua J),

Francisca.
End, Teler. "GARCIA",

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.
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